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APRESENTAÇÃO 

Ao surgir a oportunidade de, como profissionais -

da Odontologia, ingressarmos no vasto campo de conhecimen-­
tos da Antropologia FÍsica, ficamos inicialmente estupefa-­

dos e maravilhados com o imenso panorama cientÍfico que se 
descortinava ante nÓso Retroceder e renunciar a todas essas 
informações seria um gesto covarde e imperdoávelo Por outro 
lado~ jogarmo-nos desenfreadamente, querendo como que absor 

ver tudo, seria um ato de loucurao B, confessamos, muitas 
vezes, por inexperiência ou por entusiasmo, quase cometÍa-­

mos essa loucurao 
ApÓs permanecermos por cinco meses estagiando na 

Divisão de Antropologia do Museu Nacional da Universidade -
Federal do Rio de Janeiro e por dois anos no Curso de PÓs­
Graduação em Ortodontia da Faculdade de Odontologia de Fira 
cicaba da Universidade Estadual de Campinas, aqui está, não 

' um trabálho final, mas o que podera ser o passo inicial pa-
ra uma abertura do diálogo entre a Antropologia e a Ortodon 

tia brasileiraso 
Atuar num campo totalmente estranho? 

de trabalho e de estudo também diferentes~ foi 

' com metodos 
uma tarefa -

ár~ua e fatiganteo Muitas vezes sentimos nossa ignorância 
enredar-se no cerrado cipoal formado pelas prÓprias divi 
soes temáticas e filosÓficas da Antropologiao 

Bntretanto, a habilidade, a experiência e o deno­
do de vários amigos, agindo nos momentos oportunos, nos ali 

.-viou na pesada cargao Nesta ocas1ao, queremos prestar nosso 
sincero reconhecimento e gratidão: 

Ao Professor Doutor MANOEL CARLOS MULLER DE ARAU 
JOl Titular da Disciplina de Ortodontia e Orientador do CuK 
so de PÓs-Graduação em Ortodontia da Faculdade de Odontolo­
gia de Piracicaba da Universidade Estadual de Campinas, pe­
la inestimável orientação empreendida em todo o transcorrer 
deste trabalhoo 
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Ao Professor Doutor JOSft DE ARAÚJO FEIO, Diretor 

do Museu Nacional da Universidade Federal do Rio de Janeiro, 

que :propiciou as condições para realizarmos nosso estágio 

de Antropologia naquela renomada casa de ensinao 
À Professora Doutora MARÍLIA CARVALHO DE MELLO E 

ALVIM, Diretora da Divisão de Antropologia do Museu Nacio­

nal da Universidade :E'ederal do Rio de Janeiro, pela espon-­

taneidade em nos receber e orientar de maneira firme na 
• A • 

Clencla do Homemo 

À Professora Doutora MARIA APPARECIDA POURCHET 

CAMPOS, membro do Conselho Deliberativo da CAPES, querida 

mestra e amiga de todas as horas~ por seus valiosos conse­
lhos e crÍticas a esse trabalho bem como por seus esforços 

para que nos fosse concedida uma bolsa de estudoso 
Ao Professor EDRÍZIO BARBOSA PINTO, Presidente da 

ABENO e membro do Conselho Deliberativo da CAPES, pelas 

constantes atenções durante todo nosso curso de pÓs-gradua­

ção e por seus esforços para que nossa bolsa de estudos não 

sofresse solução de continuidadeo 

À COORDENAÇÃO DO APERFEIÇOAI'IENTO DE PESSOAL DE 
NÍVEL SUPERIOR (CAPES) do Ministério da Educação e Cultura, 
que possibilitou a realização deste trabalho através da 

concessao de uma valiosa bolsa de estudos. 

Ao Professor CARLOS MARTINS COÊLHO FILHO, Assis­
tente da Disciplina de Ortodontia da Faculdade de Odontolo­
gia da Fundação Universidade do Maranhão, ilustre colega e 

particular amigo, por suas inestimáveis crÍticas e suges­
tões na tradução de textos. 

À Professora HELENA PEREIRA DOMITTI, por sua pron 
ta colaboração e criteriosa revisão do vernáculo. 

Aos capacitados elementos das bibliotecas do Mu­

seu Nacional e da Faculdade de Odontologia da Universidade 

Federal do Rio de Janeiro, da Faculdade de Odontologia da 

Universidade de São Paulo e, em especial, às Sras. IVANY DO 
CARMO GUIDOLIM GEROLA e MYRIAM SOARES DE ARRUDA, dedicadas 
e eficientes funcionárias da biblioteca da Faculdade de 

Odontologia de Piracicaba, pela segura e indispensável con­
tribuição a esse trabalhoo 
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Aos Srs. IVES ANTONIO CORAZZA e SEBASTIÃO RODRI-­

GUES DE BARROS pela maneira caprichosa com gue datilografa­

ram e imprimiram a presente monografia~ 

Finalmente, queremos também agradecer à convivên­

cia amiga, estimulante e encorajadora de todos os profess~ 

res, colegas e funcionários do Curso de PÓs-Graduação em 

Ortodontia da Faculdade de Odontologia de Piracicabao 

Acreditamos ter trazido, especialmente aos antro­
pÓlogos e ortodontistas, bem como aos demais colegas de pro 
fissão e também aos interessados em geral, algo Útil e fun­

damental para a nossa atividadeo As informações aqui conti­
das, de modo algum constituem novidade, mas encontrâmo- las 

' escondidas e dispersas na literatura antropologicao Senti-

mos a necessidade de que tais conhecimentos viessem a ser 

reunidos para serem utilizados na formulação de nossos dia~ 
nósticosQ Esperamos que uma verdadeira atitude de respeito, 
um comportamento eminentemente cientÍfico e humano, despoja 

do no mais possÍvel de empirismos, venha a ser assumido 
frente a nossos pacientesQ Sendo eles seres humanosj de mo­

do algum poderemos prestar-lhes um auxÍlio correto e efici­
ente se não estivermos imbuÍdos de uma verdadeira conscien-

. - , . t1zaçao antropolog1ca de seus problemaso 

O AUTOR 

Este estudo foi amparado com uma bolsa de estudos concedida 
pela Coordenação do Aperfeiçoamento de Pessoal de NÍvel Su­

perior (CAPES) do MEC (processos nº 13.139/69, 10.967/70 e 
7.266/71). 



INTRODUÇÃO 

11
goO certos profissionais têm exa­

gerado a influência de forças mecâ 

nicas no indivÍduo; para alguns o~ 

todontistas, o corpo do paciente 

tornou-se uma mera bola de cera,f~ 
' cilmente moldavel em QUalquer dire 

çãOooo 11 

LaRgBULLIVAN - antropÓlogo 
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INTRODUÇÃO 

A realização desta monografia deve-se~ mais do 
' que a uma ideia, a uma necessidade premente do preenchimen-

to de uma importante lacuna existente na literatura ortodôn 
tica .. 

Ao discorrermos sobre os principais aspectos an­

tropolÓgicos de interesse ao ortodontista, não tivemos, de 
' modo algum, o proposito de esgotar o assunto, muito antes, 

' . -pela propr1a extensao do mesmo, acreditamos ter somente 
contribuÍdo para o fornecimento da ferramenta intelectual 

mÍnima necessária à execução mais consciente e cientÍfica 

de nossas atividades" 
Como não foi nossa preocupaçao transformar este 

trabalho num manual de Antropologia, também não tivemos a 
' ousadia de apresentar respostas definitivas as nossas cons-

tantes indagações sobre a natureza dos 

são dentária do homemQ Talvez tenhamos 
problemas da oclu-
conseguido uma amal-

gamação entre essas duas premissas, isto é~ ao mesmo tempo 

em que enunciamos os principais conceitos da Antropologia -
FÍsica e suas aplicações na Ortodontia~ adentramos rapida-­
mente em cada um dos campos comuns de estudo~ 

O ortodontistaj ao estudar as modificações e o 
tratamento das desarmonias oclusais da dentição, quase que 
invariavelmente esquece-se de que essa mesma dentição está 
contida num ser vivo que é fruto de diversas interaçÕes do 
meio ambienteo Quantas e quantas vezes a simples observação 
de um modelo de gesso tem servido para a formulação de com­
pletos planos de tratamentoo Não nos parece uma boa conduta 
para aquele que se intitula como o maior entendido dos as­
suntos da face humanao Profundamente preocupado com o anor 

mal, o ortodontista ignora o normal; se estuda o normal~não 
entende sua variação e fixa-se em exemplares médios; se pe~ 
quisa a variação, descobre sua imensa amplitude individual~ 
racial ou geográfica e~ ao mesmo tempo assustado e amedronta 
do-pela tomada de consciência de sua ignorância nestes as­
ssuntos, retorna, rapidamente, a seus '1padrÕes médios 11 e, 
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a1 sim, fazendo o que a maioria faz, sente-se novamente 

numa situação segura e confortávelo 

Acentuamos aqui nossa posição que será repisada -
em toda a extensão do trabalhoo O ortodontista, ao utilizar 

a infinita variedade de procedimentos mecânicos na denti­

çao, nunca poderá ignorar que esse aparelho mastigador per­

tence a um Homem~ A metodologia antropométrica, a compreen­

são integral sobre a diversidade morfoanatômica desse Ho-
~ . , . 

mem, suas caracter1st1cas etnolog1cas, principalmente aque-

las de interesse mais aplicado, como a proporcionalidade 

craniofacial, a morfologia dos arcos dentários e a verdadei 

ra natureza do prognatismo~ tudo isto e ainda mais a Antro­

pologia FÍsica fornece aos estudiososo 

Nossa tarefa, portanto, seconstituiunuma verda-­

deira maratona através da literatura antropolÓgicao Aquij 

ali e acolá fomos colhendo informações que nos pareciam 

Úteiso Como já frizamos, não estamos apresentandoj nem o PQ 

demos, conclusões de aplicabilidade clÍnica imediatao Quem 

estuda o Homem não encontra respostas~ descobre problemaso­

De qualquer modo, insistimos, a tomada de consciência des­

ses problemas, a compreensão da sua existência, a capacida­
de de identificá-los e a possibilidade de contorná-los já 
é um grande passo à frenteo Se conseguirmos imprimir no 
ortodontista este tipo de comportamento ante o seu paciente, 

teremos cumprido nossa missãoo 

' 

' ' 



CAPÍTULO I 

A ANTROPOLOGIA FÍSICA COMO CiftNCIA APLICADA 

11A pesquisa cientÍfica em geral -

consiste de dois esforços principais, 

nem sempre claros e nem necessária e 
mutuamente exclusivos, mas, não obs­
tante, usualmente distingüíveiso O 

primeiro inclui investigações que 

primariamente adicionam-se a nos-

so conjunto de conhecimentosQ Elas 

são, em sua maioria, o resultado de 
nossa curiosidade intelectualo O se­
gundo compreende estudos orientados 

no sentido utilitário ou de aplica-
~ ; . .... 

çoes pratlcas~ Eles sao o resulta-
do de nosso desejo de melhorar uma 

condição ou outra 11 
o 

ROBERT M. WHITE - antropÓlogo 
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CAPÍTULO I 

A ANTROPOLOGIA FÍSICA COMO CibNCIA APLICADA 

ft de domÍnio mundial a conceituação clássica de 

que 11 a .Antropologia é a ciência do Homem e suas obras 11 
o (69) 

MRTIN (72) define-a como "a histÓria natural dos 
hominÍdeos, considerados no tempo e no espaço li a 

No entender de JACOBS & STERN (56), "Antropologia 
é o estudo cientÍfico do desenvolvimento fÍsico, social~ 

cultural e do comportamento dos seres humanos, desde o seu 

aparecimento sobre a face da terra 11 
o 

' . ' O conceito inicial de que a Antropologia e a Clen 
' ela do Homem e suas obras, para LINTON (69), e que gerou os 

dois ramos principais da Antropologia, quais sejam, a FÍsi-

ca e a Culturalo 11Esta divisão 11
j disse ele, 11 remonta 

primÓrdios da Antropologia e cada ramo desta ciência 

sua prÓpria linha de desenvolvimento, produzindo seu 

aos 
seguJ.u 

' pro-
prio corpo de especialistasa Muito poucos indivÍduos atua­

ram nos dois campos e se familiarizaram com ambos~ disso re 

sultando que tenderam, em grande parte, a perder contato 
uns com os outros 1

\ 

Segundo THOflPSON (110), "a Antropologia Cultural 
compreende o vasto campo do progresso humano, os produtos -
de suas ma os e cérebro 11 ~ 

O mesmo autor, referindo-se a Antropologia FÍsica, 
homem nosso campo de estudos, afirma que 11 ela considera o 

como uma unidade biolÓgica - um animal - sua anatomia, fi-
siologia~ formas e aspectos, todas as fases de sua existên­
cia fÍsica 11

Q E continua, 11 a Antropologia ]'Ísica é dividi­

da em: 
1 - Antropogenia - a origem do homem, sua condi­

ção nos estágios iniciais de sua existência~­
sua histÓria geolÓgica, sua relação zoolÓgica 
e semelhança com formas inferioreso 

2 - Btnologia - as raças humanas, a etnografia e 
a migração das raças, os princÍpios da dife-
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renciação racial e suas peculiaridades fÍsi­
caso 

3 - Biologia - a anatomia~ morfologia, antropome­

tria~ fisiologia e patologia humanaso 
4 - Psicologia - o fenÔmeno da mente humana, os 

processos do pensamento, a volição e a ema-
çao, as bases 

A 

organicas do pensamento, a loca 
lização das faculdades mentais, a orl.gem e a 
evolução da mente humana, etco Estas divisões 
principais cobrem o campo daquilo que o homem 
é em tudo o que concerne à sua mera existên-­
cia fÍsica 11 

o 

RAMOS (94) considerando a Antropologia como a 
ciência geral do homem, adotou um rumo conciliatório, uti­

lizando-se das expressões 11 Antropologia sensu strictu 11 ou 

autores ale-11.Antropologia FÍsica 11 para a doutrina que os 

mães chamam simplesmente Antropologia, e dos termos nEtnolo 

gia ou Antropologia Cultural 11 no sentido em que os mesmos 
autores tomam o primeiro destes termosc 

Por outro lado, FR6ES DA FONSECA (30), depois de 
afirmar que 11 a Antropologia ·é a biologia comparativa dos 
grupos humanos 11

, esclarece que 1'0 desdobramento da .Antropo­
logia em Antropologia fÍsica, Antropologia ScSc, para os 
que a opÕem à Etnologia ou Antropologia psico-somática, co­
mo nos parece melhor, e Antropologia cultural ou Etnologia 

ou também Antropologia psico-social, como gostaríamos de 
sugerir, é um desdobramento artificial imposto pela especi~ 
lização da técnica assim como por motivos de ordem didática~ 

A fenomenologia corporal, fÍsica e social forma uma seqüên­
cia em que o termo precedente é indispensável para a boa 
compreensão do seguinte e vice-versa'' Q 

Ao re~erir-se aos métodos de estudo da Antropolo­
gia FÍsica, ÁVILA (5) diz que uum..deles consiste simplesmen 
te na observação dos caracterÍsticos descritivos do indivÍ 
duo ou dos indivÍduos, devendo-se entender como caracterís­
ticos descritivos os que não forem suscetÍveis de mensura-­
ção~ como a cor da pele, o tipo do cabelo, a forma do nariz, 
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etco A este método denomina-se Antroposcopia ou Somatosco--
' piaQ O segundo metodo, mais objetivo 1 baseia-se na tomada -

de medidas, ângulos e projeçÕes de diferentes partes do cor 
po ou de seus característicos mensuráveis, caindo-se 
nos domÍnios da Antropometria ou Somatometria 11 

o 

Se a principal preocupação da Antropologia 

então 

' e o es 

tudo do homem e suas obras, podemos supor que este estudo 
deverá ter a finalidade de fornecer meios à Humanidade para 

que ela possa auxiliar a si mesma e também interpretar cor­
retamente a sua origem, evolução e destinao 

Evidentemente, nem sempre as coisas processaram­
se desta maneira o Conforme LINTON (69), 11 a ciência começou 

como uma filosofia natural, como uma forma particular de en 

carar o mundo, com técnicas especiais para estudá-10 11 Q 11 Du 

rante os Últimos cem anos~ a tendência tem sido a de cada 
ciência manter as outras a boa distâ~cia, pastando em seus 

prÓprios pastos selecionados e aprendendo cada vez mais a 

respeito de cada vez menosQ Embora isso se deva em parte, i~ 
dubitavelmente~ ao vasto acúmulo de conhecimento empÍrico -

' ' observado durante esse per1odo de tempoi tambem representa 
uma atitude clara~ cujos efeitos são estupidificanteso É 
verdade que não é possÍvel a um cientista estar a par de 
toda a amplitude do conhecimento cientÍfico ora 6Xistenteo 
Qualquer um deles 9 todavia, pode conhecer as conclusões a 

que chegaram muitas ciências que não a sua e aplicá-las a 
seus prÓprios problemaso A maioria destas conclusões são re 

lativamente simples 
síntese cientÍfica, 

' e a epoca parec& madura para uma nova 

especialmente das ciências que lidam 
com os seres humanos e seus problemas 11

o 

No começo deste século, THOMPSON (110), em 1908,­
profeticamente afirmou que 11 a Antropologia é uma nova ciên 
cia que está repleta de possibilidades para o avanço e bri-

, • A . 

lho de cada ramo do conhecimento humanoo Ela e a Clencla em 
ascenção o irá ocupar o palco do pensamento humano no sécu­
lo XX, assim como a Biologia e a FÍsica o fizeram no século 
XIX, e ela fará com que nós~ como profissionais liberais,tQ 
memos conhecimento dela e estimemos suas relações e valores 
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para com o nosso campo de escolha 11

o 

O panorama atual mostra-nos o quanto THOMPBON 
(110) estava acertado em suas premissas~ HOOTON (47)j antro 

pÓlogo norte-americano,preconizador da Antropologia Aplica­
da') em 1946 declarou que 11 por ciência teÓrica ou pura, en­

tende-se aquela que, por experimentação e dedução descobre 
. ' . 

prlllClplOS~ leis, causas e efeitos pertencentes a diferen--

tes classes de fenÔmenoS 11 ~ 

E continuou 1 enfaticamente: 
11 0erto ou errado, eu estou 11farto 11 do tipo de 

ciência que continua teÓrica meramente porque se considera 
intelectual e espiritualmente superior àquelas que aplicam 

o conhecimento no sentido de produzir algo de que o mundo 

necessitao A ciência deve ser socialmente responsável mesmo 

que não seja economicamente auto-suficiente fleve dirigir seus 
objetivos para a sociedade humana e prever a natureza das 

aplicações de suas descobertas ao homem 11 
g 

Parece-nos mais sensata a posição de CAMPOS (20)~ 

quando afirma: 
11 Costuma~ a opinião dos grupos (ou das pessoas 

que os compõem) oscilar entre dois :polos antagonistas: al­
guns atribuindo mérito exclusivo à pesquisa aplicada, supeE 
valorizam as descobertas que redundam na conquista~ a curto 

prazo~ de 
trabalhos 

camiLl:los 

helênica 

bens concretos, considerando inconsistentes os 

que apenas abrem perspectivas, ainda abstratas, em 
não :palmilhados; outros, dentro de uma concepçao -
do Ócio e do servilismo, sÓ consideram digna de 

respeito a pesquisa dita pura 11
o 

11Ambas as posições são erradas 11 
o 

!ISe o cientista, sem quebra grave de seus compro­

missos para com a humanidade não se pode isolar em torre de 
marfim, lançado em elucubrações abstratas que simulam uma 
busca desinteressada e inumana de caminhos novos, a coleti­
vidade não tem o direito de exigir do pesquisador o abando-
no das sondas em que o 
favor da satisfação de 

WHITE (117), 

teÓrico se sobrepÕe ao prático, em 
suas exigências cotidianas 11

., 

também antropÓlogo~ parece ter encon 
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trado o equilÍbrio entre as partes. Disse ele que 11 em algu­

mas disciplinas cientificas como Matemática, FÍsica, QuÍmi­

ca ou Engenharia, cuidadosas distinções são feitas entre as 

ciências puras e aplicadas. Não parece ser necessário, en­
tretanto, delimitar categorias separadas de trabalho teÓri­

co e prático em Antropologia FÍsica, desde que a maioria,se 

não todos os tipos de pesquisa em Antropologia FÍsica tem, 
ou no mÍnimo deveriam ter, aplicações práticas de qualquer 

tip0 11
• 

11A ciência aplicada 11
, informou 

r1a ser considerada uma filha da ciência 
HOOTON ( 47), "pode-

' . pura ou teor1ca, -

que poe a trabalhar as leis, princÍpios e técnicas descober 
tas por seus paisno 11 No passado, a Antropologia FÍsica pre.2_ 

cupava-se mais com a tentativa de aprender como, quando e 
' . por quais estaglos o homem evoluiu das formas animais infe-

riores e, em relação ao homem contemporâneo, sua classific~ 

ção em grandes grupos de indivÍduos possuindo formas simil~ 

res de combinações fÍsicas hereditárias~ Os estudos antropo 
lÓgicos têm sido, para a maioria~ histÓricos, descritivos,­

não funcionais, e dissociados de qualquer tipo de aplicação 
terapêuticac Em verdade, a Antropologia tentou deduzir prin 
cÍpios gerais da evolução assim como seguir o curso atual -
que ela tomouo No organismo humano, tentou estudar as in­

terrelaçÕes das partes e a amplitud~ de suas variações ra­
ciais e individuais 11

o 

Segundo WHITE (117), 11 o termo Antropologia :FÍsica 
Aplicada pode ser usado convenientemente com referência ' a-

' . queles estudos ou problemas em Antropologia F~s~ca nos 
quais as aplicaçÕes práticas de técnicas ou resultados sao 

enfatizadoso De algum modo esta não é uma definição inteira 
mente satisfatÓria, mas é práticac A falta de um tÍtulo des 
critivo adequado para esta área da Antropologia FÍsica, atu 
almente não é um grande pr0blema se uma perspectiva ampla 

. ~ -· , . , . 
for adotadao A apl~caçao pratlca de tecn~cas e conceitos de 
Antropologia FÍsica torna-se, então~ mais um ponto de vista 
que pode receber variados graus de importância dependendo -
do problema em causa do que um campo separado e especializ~ 
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do de atividade 11 ... 

11 A Antropologia FÍsica tem feito muitas contribui -çoes significativas nos campos da Medicina e Odontologia,in 
cluindo estudos de crescimento, pediatria, ortopedia, orto-
dontia e ' protese 11

o 

E o mesmo autor (117) prossegue: 
' 11Estando insaciavelmente curiosos sobre nos mes--

mos, estudamos evolução, cultura, lingUÍstica, morfologia,­
genética e classificamos raças, implementas, constituição -
fÍsica e tipos sanguÍneos~ Investigamos primatas, o meio 

ambiente, processos de crescimento e relações humanas, isso 
somente para enumerar alguns fatoso Também, tentamos colo-­

car o homem certo no lugar certo, melhorar a nutrição, cor­

rigir a maloclusão em crianças, desenhar máquinas mais efi­
cientes e desenvolver vestimentas mais confortáveis~~ 

11A Antropologia FÍsica Aplicada", finaliza WHITE 

(117), "então, é uma tentativa na qual a atenção é facada­
para a solução de problemas práticoso Ela é um campo imenso 
e muitas vezes utiliza modificações ou adaptações de técni­

cas convencionais~ É um ponto de vista que permite expansão 
no campo geral da Antropologia, assim como uma colaboração 
com trabalhadores de outras especialidades 11 o 

Nossa intenção 1 portanto, ao discorrermos sobre 
Antropologia FÍsica Aplicada, foi somente fornecer uma vi­
são de suas infinitas possibilidades, dentre as quais se 
destaca a Ortodontiao Alguns autores já se referiram a ela 

e as prÓximas páginas mostrarão o que realmente pode ser 
feito nesse sentidoo 

' 

' ' 



CAPÍTULO II 

INTEGRAÇÃO DA ANTROPOLOGIA FÍSICA COM A ORTODONTIA 

"TO MILO HELLI"'AN 

He found a jungle of unrelated fact. 
With caliper and millimeter line 
He ordered it so future men can act 
In accord with nature's plan, rate and designQ 

From skulls millenia old and fossil bane 
And living men in all their changing stages 
He cleared the vast conglomerate unknown 
And set with Shakespeare's, Hellman's seven ages" 

With creative insight and imagination, 
Figures in legions, phalanxes of tables, 
He deployed in graph and new configuration 
To show the facts opposed to current fablesQ 

Seeker of knowledge, quester of the truth, 
He helped toward health and beauty mankind's youth., 11 

MYRON MAGE 
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INTEGRAÇÃO DA ANTROPOLOGIA FÍSICA COM A ORTODONTIA 

11 Cada ciência~~ disse LINTON ( 69), 11 pode contribuir 

para o desenvolvimento de muitas outras e receber, por sua 

vez, o auxÍlio delas~ Os atuais limites entre as discipli-­
nas raramente são inerentes aos fenômenos gue elas elegeram 

para estudar e, à medida que o tempo passa, esses limites 
parecem ser conservados mais por inércia e por in.teresses -

investidos dos departamentos universitários do que por qual 
quer outro motivao A Antropologia não é, de forma alguma, a 
única disciplina que se interessa pelo estudo do homem 11

• 

Assim, segundo WHITE (117), "o antropÓlogo fÍsico 
é freqüentemente chamado a colaborar com outros especialis­

tas num esforço conjunto. Ele pode encontrar-se trabalhando 

com um engenheiro, um psicÓlogo, um fisiologista, um de­

senhista industrial, um ortodontista ou um biofÍsica, para 
. - ' enumerar algumas possibilidades~ A pos1çao do antropologo -

fÍsico é única no sentido de que ele está equipado para con 
tribuir com informações assim como com os pontos de vista -
necessários para a integração com sucesso de elementos ma­

teriais e humanos 11 ~ 

Em 1952, HOOTON (48), referindo-se à questão, ex­
plicou que 11 desde que a Antropologia :B1 Ísica é uma ciência -

difusa do organismo humano, ela tem virtualmente alguma re­
lação com todas as ciências que aplicam suas técnicas ao 
indivÍduo para meras investigações ou para propÓsitos tera­
pêuticos~' 

11 Este relacionamento da .Antropologia FÍsica com a 
Medicina'', acrescentou HOOTON ( 48), 11 foi mais precoce e fa­
cilmente estabelecido com a ciência odontolÓgica do que com 
outras especialidades médicas, em parte porque a Odontolo-­
gia era o 11primo pobre" da Medicina e os dentistas eram mo­
destos, dispostos a aprender mais a respeito de outras dis­
ciplinas~' 

Assumindo a mesma posição, SULLIVAN (106), tam-
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tém antropÓlogo., em 1908, disse que 11 a Antropologia FÍsica 

tem uma relação muito definida com os problemas da Ortodon­

tia e as duas ciências podem ser mutuamente beneficiadasQ A 
maioria dos antropÓlogos fÍsicos devota-se a algum dos am 

plos aspectos do homem e depende de especialistas para mais 
detalhados conhecimentos sobre um campo definidoo Enquanto 

eu acredito que a Antropologia FÍsica pode fazer muito pela 

Ortodontia, eu estou certo de que os ortodontistas podem 
fazer muito mais para a Antropologia FÍsica, e, ao mes-
mo tempo, 

são" ( 43), 

' . prestar um real serviço para a sua propr~a profi~ 

Continuando, afirmou SULLIVAN (106): 
11Para ser correto, nossos pontos de vista são di­

ferenteso O ortodontista praticante é interessado primaria­

mente no indivÍduo~ A Antropologia se refere ao indivÍduo -
somente quando ele forma parte de uma tribo, tipo racial ou 

raça 11 
o 

Novamente HOOTON (47), em outro trabalho, informa: 
11 A Ortodontia é uma ciência aplicadao Ela tem to­

do o vigor e fragilidade de um sistema de procedimentos que 
surgiu em função da necessidade de fazer algo imediatamente 
a respeito de uma situação biolÓgica indesejável sem querer 
investigar sua gênese no Jardim do Paraíso ou entr~ os nos­
sos macacos antepassados e sem considerar tais recÔnditas -
formulações biolÓgicas como provindas da lei de hereditarie 

dade de l'lendelo O ortodontista foi originalmente um simples 
dentista que viu que alguma coisa tinha de ser feita com a 
dentição humana além de restaurar e extrair dentes ou fabri 
car dentaduraso Iniciando, talvez, com o fato puro de que al 
guns dentes "necessitam correção 11

, como diz o leigo, o orto 
dentista rapidamente procede ao reconhecimento de que a fa­
ce do homem e talvez seu organismo todo 11necessita de corre 

çãon e de que somente fios, placas e outros dispositivos P.@;. 
ra mover dentes, constituem uma aparelhagem completamente -
inadequada para uma tão extensiva reabilitação biolÓgicao -
Agora, face ao fato desencorajante segundo o qual deveria -
ser sua tarefa não somente aplicar a habilidade mecânica de 
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uma especialidade odontolÓgica~ mas também um conhecimento 
detalhado de quase todos os aspectos da Biologia Humana, o 

ortodontista volta-se esperançoso para a assistência dos 

especialistas dos diversos campos do conhecimento humanoo À 
, . . -

Genet1ca ele pede 1nformaçoes sobre o modo de herança das 

anormalidades dentárias e faciaiso Acaba por descobrir que 

o geneticista sabe somente como produzir uma drosÓfila com 
olhos vermelhos, um corpo pardo e vestÍgios de asas, ou 

' -qual e a taxa de mutaçao que ' ' . podera ser esperada na prox1ma 
primaverao Então, ele vai ao fisiologista e pergunta ao mes 

mo as relações entre o hipotiroidismo e a forma do arco ma­
xilare Se o nosso inquiridor ortodÔntico é afortunado, ele 

pode obter do fisiologista alguma informação sobre os efei­
tos da dieta deficiente em iodo nos ratosg Provavelmente 

ele então recorra em desespero ao antropÓlogo com uma per­

gunta sobre as relações normais da implantação do primeiro 

molar maxilar com a crista jugal e descubra que o animado 
especialista em morfologia humana está inteiramente preocu­
pado com a dobra epicântica da pálpebra superior ou com o 

efeito, na inteligência, do achatamento do occipital nos 
índios americanos pré-histÓricoso É aí, então, que o orto­
dontista, como cientista prático, frustra-se em sua tentati 

' . va de receber ajuda dos cientistas puros ou teor1cos 11 ~ 

Prosseguindo, esclarece HOOTON (47): 
11 Podemos razoavelmente inquirir de que maneira a 

antropometria poderia assistir à Ortodontia e examinar até 
que ponto os dados antropométricos existentes até agora sao 
utilizáveis para tais propÓsitoso Primeiro, entretanto, de-

' ' . vo pedir excusas pelo fato de que os antropologos f1s1cos 

profissionais são em muito menor número que os dentistas 
que exercem somente a Ortodontia~ Uma grande proporção do 
restrito corpo de membros da American Association of Physi­
cal Anthropologists são professores de Anatomia Humana em 
escolas médicas ou são geneticistas, médicos~ dentistas ou, 
ainda, paleontologistasQ Aqueles que realmente professam a 
Antropologia FÍsica, usualmente, têm que ensinar também ou­
tros ramos da Antropologia~ tais como Sociologia Primitiva, 
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Arqueologia etco Alguns poucos locais nos Estados Unidos 
permitem aos professores ensinarem somente Antropologia FÍ-

. , . . 
s1ca como mater1a lsolada, bem como desenvolverem pesquisas 
neste setor. Deveria ser entendido, então, que os dados da 
Antropologia l!'Ísica são insuficientes, em parte, porque as 

oportunidades para formar um indivÍduo nessa disciplina sao 
poucasn. 

E conclui: 

uA antropometria deveria assistir ao ortodontista 

primeiramente provendo o mesmo com os conhecimentos básicos 
da evolução da maloclusão dentária. Em segundo lugar, deve­
ria auxiliá-lo a determinar a genética da maloclusão e as 

condições ecolÓgicas associadas à mesma. Em terceiro lugar, 
a Antropologia deveria possuir dados mostrando a amplitude 

das variações morfolÓgicas normais no homem, especialmente 

no que se refere aos maxilares e denteso Finalmente, pode-­

ria esperar-se que o antropÓlogo fÍsico fosse ativo no sen­
tido de estabelecer relações precisas entre as posições dos 
vários dentes e de outras partes faciais durante o cresci-­

mento e apÓs a maturidadeuo 
Até este momento só citamos as opiniÕes de al-

guns antropÓlogos sobre o assunto em pautao Naturalmente,c2 
mo as necessidades são recÍprocas 1 também os ortodontistas 

preocuparam-se Teiteradas vezes com o problema, alguns de­
les vindo a ocupar posiçÕes de destaque no cenário mundial 

da Antropologia~ 
' . ' Se alguns antropologos ou ortodont~stas tem trab~ 

lhado sozinhos, outros o fizeram em conjunto 1 de maneira iU 
tegro.dn. O texto abaixo, de KROGl"'AN (63), dá uma idéia da 

grande obra realizada por esses homenso 
Escreveu KROG!"'AN (63): 
11 A face tem há muito tempo interessado a ambos,ao 

antropÓlogo e ao dentista, ao primeiro do ponto de vista ra 

cial, ao segundo, do ponto de vista dentário - ambos interes 
' sados no prognatismo. Camper, em 1971 1 e, apos ele, Blumen-

bach, Retzius, Virchow 1 Welcker, von Ihring e Topinard, es­
tudaram o prognatismo craniometricamente em um esforço para 
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classificar as raças pelo tipo facialo Carabelli~ em 1845, 

e, mais tarde, Iszlai, Stornfeld, SchrOder, Van Loon, Op­
penheim, Korkhaus, Oimon e Hellman, estudaram o prognatismo 

como um reflexo das relações recÍprocas dos arcos dentários 
superior e inferioro Estas duas tendências de definição do 
prognatismo foram fundidas nas investigações de crescimento 
facial de Todd, Hellman, Broadbent, Brody e eu prÓprio, e, 

através destes estudos, os métodos biométricos, energicamen 

te defendidos por Tildesley e Young, da Biometric School o f 

London, ' . foram introduzidos na pesquisa ortodontlca 11 
o 

SICHER & TANDLER (101), em sua obra "Anatomia pa­

ra dentistas 11
, incluem um Ítem especial sobre Antropologia, 

justificando sua necessidade devido à importância crescente 

de que se revestem para a Ortodontia as modernas investiga­
ções sobre a forma e as dimensões das diferentes partes do 

' . cranloQ 

Outro aspecto de domÍnio conexo às duas ciências 

é a arte. ANGLE (4) disse que o estudo da Ortodontia é in--
dissoluvelmente relacionado com a arte no que se refere 
face humanaQ 

' a 

Antes de ANGLE (4), TI!OI'IPSON (110), em 1908, fa-
-zendo mençao ao estudo da arte e da beleza, declarou que 

11nÓs temos mui to a aprender com a Antropologia n Q Ej ma1s 

adiante, acrescentou que 11 enquanto a beleza está entre as 
coisas que podem ser vistas e ouvidas, as quais por sua har 
mania transportam nossa alma para fora do nosso corpo, mes­
mo assim, tal como acontece com outros aspectos da experiên 
cia humana, não podemos tirar delas, mais do que lhes pod~ 

mos dar; isto é, devemos estudar e desenvolver-nos para a 
plena aquisição da capacidade de utilização e deleite com a 
belezao Considerando isto como a filosofia da beleza na ar­

te, o que poderia ser mais racional do que se nós, como pro 
fissionais para os quais a harmonia e a beleza da forma 

são uma parte essencial de nosso trabalho, retrocedêssemos 
à origem da arte para nossa inspiração, e por estudo progres 
sivo de sua evolução, através de suas formas variadas, obti 

' vessemos um melhor entendimento de seu significado e, tam-



bém, i~cidentalmente~ 

Antropologia nos dará 

mentOS 11
c 
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de sua técnica? Esse entendimento a 

e tomaremos vantagens de seus ensina-

Como temos observado até agora, ~números foram os 

autores que dissertaram sobre a importância da utilização -

dos fundamentos antropolÓgicos para o estudo e interpreta-­

ção dos problemas ortodÔnticos~ Entretanto, acreditamos que 
nenhum deles dedicou-se com tanto entusiasmo, curiosidade -

cientÍfica e amor à questão como HELLMAN (37)(45)(64). 
' 11 A Ortodontia, agora e no futuro, reverenciara a 

memÓria de Milo Hellman, escritor, pesquisador e clÍnico,um 

homem modesto e jovial, respeitado por todos que o conhece­

ram~ Ele foi, provavelmente, o mais prolÍfico contribuinte 

da ciência da Ortodontia em todas as épocas 11 ~ Com essas pa­

lavras, POLLOCK (93) homenageia HELLMAN (43)(44) dedicando­
lhe todo o conteÚdo de wn fascículo do periÓdico 11 American 

Journal of Orthodontics 11
• 

11 Nascido em Jassy, na Romênia, em 1872, Hellman -
transferiu-se para os Estados Unidos em l888c ApÓs brilhan­
te atuação como mÚsico na Pittsburgh Symphony Orchestra,gr~ 
duou-se em Odontologia pela University of Pennsylvania 11 c(37) 

Escrevendo sobre sua vida, GREGORY (37) declarou 
que 11 em 1908 ele fez o curso da Dr~ Angle' s School o f Or­
thodontia~ O Drp Raymond Co Osborn, que foi professor de 

Antropologia na Angle School, forneceu a Hellman as primei­
ras visÕes do vasto panorama da Evolução e mostrou a ele 
que as formas presentes do crânio, maxilares e dentes eram 
a Última fase de uma longa série que se perdia nos corredo­
res do tempo~ Em 1910, Hellman estudava Antropologia com o 
Profc Franz Boas e Genética com o ProfQ TcHcMorganc Nessa 
ocasião, adquiriu excepcional facilidade em compilar e cal­
cular dados métricos e em construir esquemas e diagramas 
que tornavam inteligÍveis os significantes resultadosa Nes­

sa mesma época, iniciou seu trabalho no American Museum of 
Natural History onde, por muitos anos, dedicou um dia por 
semana fazendo milhares de medidas nos crânios, maxilares e 
dentes de todas as raças de homenso 11 
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Em outro trabalho, GREGORY (38) reafirmou que "tQ. 

' . dos os estudos de Hellman no campo da Genet~ca, Antropolo--

gia e Evolução foram originalmente motivados pelo seu ln­

teresse na Ortodontia~ Através dos anos, ele estava sempre 

empenhando-se mais sobre o amplo e intrincado complexo de 

interações entre as causas e as condições que tinham produ­
zido casos especiais de maloclusões das quais os pacientes 

eram portadoreso Para ele, seus conhecimentos crescentes de 

Biologia Geral e de aspectos da Evolução eram fatores abso­

lutamente essenciais para o diagnÓstico, tratamento e prog­

nóstico dos casos ortodÔnticos de seus pacientes 11 ~ 

NOYES (84) também dissertando sobre a obra de 

HELLMAN (43)(44)(45), afirmou que "seu trabalho antropolÓgi 
co e paleontolÓgico tornou possÍvel os resultados que ele -

obteve nos estudos do crescimento e desenvolvimento da face 
humana e dentição pelos métodos seriados - um método com di 

ficuldades inerentes, perigos e possibilidades de enganos,­

mas o único disponÍvel naquela épocaQ 11 

KROG11AN (64) em seu trabalho intitulado "As con­

tribuições de Milo Hellman à Antropologia FÍsica 11
1 disse 

que 11 elas poderiam ser sumariadas numa pequena sentença:Ele 
tomou uma técnica que estava morta e estática e ressuscitou 
a, tornando-a viva e dinâmicaQ Com isso eu quero dizer que 
ele adaptou uma série de medidas originalmente designadas -
para crânios adultos e aplicou-as às cabeças e faces de in­
divÍduos vivos - ou melhor, mais do que vivos, indivÍduos -
em crescimento! O DrQ Hellman, para sermos exatos~ foi o 

. . . - , , . , . 
p1one1ro da apl1caçao pratica de tecnlcas antropometr1casQ-

Em suas mãos a antropometria (mais precisamente a craniome­
tria) justificou seu direito de existência como uma ciência 
necessáriaQ Foi fazendo uso de medidas precisas que o DrQ 
Hellman induziu a ortodontia à uma atitude rigorosa e intran 
sigente de objetividade cientÍfica: a classificação, o 
diagnóstico e os procedimentos terapêuticos deveriam ser t2 
dos subservientes a um estudo e análise completos de cada 
caso sob observação ou tratamento~ Se a atitude do Dr" He~ 
man pudesse ser reduzida a uma simples frase, ela deveria 
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ser: Conheça seu paciente - o que realmente quer dizer, co­

nheça o padrão de crescimento de seu paciente 11
o 

SerÍamos injustos se afirmássemos que somente 
HELLMAN (37)(43)(44)(45) trabalhou no sentido de integrar­
os conhecimentos da Antropologia FÍsica com os da Ortodon-­

tiao Inúmeros outros~ que se seguirão neste trabalho, tam­
bém deram brilhante colaboração, mas HELLMAN (43)(44), aci­
ma de tudo e de todos, foi o pioneiro~ daÍ nossa referência 

especial a sua pessoa. 

Os depoimentos dos autores até agora apresentados, 

asseguram-nos a certeza de que os objetivos expressos na 

introdução de nosso trabalho serão alcançadosQ De fato, os 

textos seguintes mostrarão o que já foi feito e o que ainda 

resta executar no sentido da absorção 
tos antropolÓgicos pela Ortodontiao 

* 

* * 

' . de tecn2cas e concei-



CAPÍTULO III 

A ANTROPOMETRIA E O ESTUDO DA FACE 

" as técnicas e os instrumentos o o o 
precisos de Broadbent e Margolis, 

ambos ortodontistas, em minha opi­

nião, já contribuíram mais para o 

conhecimento cientÍfico do cresci­

mento da face e das interrelaçÕes 
das partes individuais nessa re­

gião, do que todos os trabalhos dos 

antropÓlogos e outros pesquisado--

EARNEST AoHOOTON - antropÓlogo 



-30-
CAPÍTULO III 

A ANTROPOMETRIA E O ESTUDO DA FACE 

Talvez a contribuição mais significante que a An­
tropologia legou à Ortodontia tenha sido a utilização da 

antropometria como meio de diagnÓsticoo A craniometria, for 
ma pela qual a antropometria foi utilizada pelos ortodontis 

tas no passado, evoluiu em suas mãos estando hoje sob seu 
de cefalometria radiográfi 

dos métodos antropométri--
domÍnio 

' Cao E e 

total, com a denominação 

este aspecto, a evolução 
cos quando aplicados aos estudos de crescimento e desenvol-

' vimento facial, que sera nosso principal ponto de enfoque 

neste ' CapltUlOo 

Este fato histÓrico foi muito bem descrito por 
ALLEN (2) que, ao referir-se aos estudos antropométricos do 
crânio, declarou que os mesmos ,, foram empregados para de-

' terminar a forma dn cabeça e da faceo A cabeça foi uma area 
fértil para as investigações antropolÓgicas, estudando- se, 

através dela, as caracterÍsticas étnicas, sexuais e etá­
riaso O crânio seco foi medido em incontáveis aspectos para 
propÓsitos de descrição e classificação (craniometria)o Os 
craniostatos foram planejados para manter o esqueleto em 
uma posição orientada para dar maior exatidão às medidas, e 
eles foram os precursores dos cefalostatoso Esses estudos 

'· ~ .. ~" estatlcos e nao Vltals, nao tem sido de 
Somente 

muito interesse pa­
depois que as medi-ra a maioria dos ortodontistaso 

das e relaçõ8s foram aplicadas a indivÍduos vivos (cefalom~ 

tria) é que o seu uso foi tido como de mais utilidade para 

os ortodontistas 11 o 
' Conforme estamos observando, a antropometria e um 

ramo da Antropologia FÍsica que vem passando por progressos 
constantes, fato este devido à evolução dos meios de deter­
minação e mensuração de pontos cefalométricoso 

Seria impossível darmos a justa medida da impor-­
tância da aplicação de métodos antropométricos na interpre­
tação morfodimensional da face se não fizéssemos uma peque-
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na digressão ao passadoo Veremos que o aumento de nossos co 

nhecimentos,neste sentido, foi acompanhado, obrigatoriamen­

te, pela evolução da metodologia de mensuração da cabeçao 

Até o inÍcio deste século, as maiores contribui-­
çoes da craniometria localizavam-se na classificação etá­
rla, étnica e sexual (2) dos esqueletos encontrados pelos 

pesquisadoreso A cefalometria, ou seja, o estudo dos mes-
mos aspectos no vivo, utilizava praticamente o mesmo instru 

mental de pesquisa empregado em craniometriao Esse instru­

mental constava de paquÍmetros, réguas, compassos (35), es­

quadros, odontômotros, palatômetros (97)(23), posicionado-­
res de crânios ou craniostatos (2), prosopÔmetros (26)(102) 
e outros dos quais existe uma grande variedade de modelos,­

conforme a regiãa anatômica a ser medidaQ 
O antropÓlogo norte-americano HOOTON (47), vigoro 

so defensor da Antropologia FÍsica Aplicada~ foi um dos 

maiores entusiastas das pesquisas ortodÔnticasc Em seu tra­

balho "Antropometria e Ortodontia", (47) publicado em 1946, 

referindo-se à pobreza de trabalhos sobre crescimento~ de­
clarou que tais estudos 11 em jovens e crianças, não são de 
todo novoso Certas instituições de pesQuisa têm devotado a 
maior parte do seu tempo a tais investigações durante déca­
daso Usualmente esses trabalhos têm sido Quase que totalmen 
te estéreis no QUe se refere à utilização dos seus resulta­
doso A maior parte das vezesj os dados resultantes têm con­
sistido de curvas de crescimento para diversas dimensões do 
corpo, médias ou ''padrÕes 11 de altura, peso, etcD, de crian­
ças de diferentes idades, oriundas de tipos raciais hetero­

gêneos e acompanhadas por informaçÕes inadequadas sobre saú 
de, situação nutricional, etco, dos indivÍduos que compunham 
a sériec Nenhuma atenção tem sido prestada aos diferentes 
tipos de corpos das crianças estudadaso Conseqüentemente, 
muitas destas investigações sobre crescimento têm sido tra-

-balho em vaoc Tudo o que se sabe a respeito do crescimento 
é que algumas crianças crescem mais do que a média, em 
tais e tais medidas, entre esta e aquela idadeo Boa parte -
desses trabalhos tem sido feita por psicÓlogos ou outras 
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classes de investigadores que possuem pouca compreensão dos 

problemas de biologia humana e somente o mais leve conheci-

menta ' ' -sobre as tecnlcas modernas de mensuraçao 11 
Q 

A esta altura da exposição é interessante verifi 

car quem esteve, de fato, trabalhando com crescimento da fa 

ce, através da antr?pometria~ 

Acreditamos que as primeiras tentativas foram de 

KEITH & CAfWION (58) que, trabalhando com métodos diferen-­

tes, em 1922 fundiram suas conclusÕes em uma única public~ . 
çaoo Enquanto KEITH procurava determinar os pontos nos 

quais o crescimento facial se processava, CAMPION media a 

quantidade de crescimento que ocorria em perÍodos etários -

sucessivos o 

Entretanto, a par de saber que a face crescia des 

sa ou daquela maneira, ortodontistas como HELLMAN (43), fi­

cavam intrigados em saber as conseqüências que a interven-­

ção ortodÔntica poderia trazer ao crescimentoo Este autor 
(43), em 1924, informava que 11 &8 fotografias tomadas antes 

e apÓs o tratamento mostram uma marcante alteração na fi­

sionomia ou expressão facialo Esta modificação tem sido a­

tribuída ao tratamento ortodÔnticoo Será que não haverão ou 
tros fatores envolvidos nessa alteração além do aparelho e 

da habilidade do profissional? Será possível o ortodontista 

ter uma noção adequada da melhoria como sendo devida somen­

te ao tratamento e será ainda viável chegar a ter certeza 

de que ela não seja afetada por nenhuma outra causa? 11 

É bem provável que a curiosidade de Hb~LMAN (43)­
tenha aberto o caminho para a pesquisa orientada no senti­

do de fornecer respostas adequadas a respeito dos fatores 

que governam o crescimento facial, do modo pelo qual ele 

se procossa e as possíveis implicações do tratamento orto-­

dÔntico nesse prÓprio crescimentoo Portanto, somente um ho­

mem como ele, dotado de uma extraordinária visão do proble­

ma ortodÔntico, sob o ponto de vista antropolÓgico, tinha -

meios, tanto intelectuais quanto técnicos, para iniciar al 
guns estudos mais objetivoso É evidente que esses meios té~ 

nicos consistiam no arsenal antropométrico existente na ép~ 
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ca, com todas as limitações que lhes oram inerenteso 

Em 1924, HELLI'!AN (43), afirmou que "com a finali­
dade de obter-se uma resposta adequada, foi necessário ins­

tituir um estudo sistemático do problema do desenvolvimento 

no que se refere à face humanao 11 Para este estudo foi utili 

zada uma coleção de crânios de Índios americanos descober--
~ , . ~ 

tos durante escavaçoes arqueologlcaso Por mais que os cra-

nios fossem originários de uma mesma região, HE~~MAl~ encon 
trou as dificuldades prÓprias de quem trabalha com esse ma­
terial o Além do fato de que os crânios estivessem mutilados, 
foi impossÍvel a determinação do sexo bem como da idade dos 
mesmoso HELLMAN (43), na ocasião, explicou que a razao para 
não considerar o sexo era 11 porque mesmo que fossem adultos, 

a distinção sexual não'poderia ser feita com exatidão toman 

do-se em conta somente os crâniosc Pelo fato de que também 

houvessem crânios de crianças no estudo, a c}.istinção se to .r. 
nava m~is difÍcil e menos exata~ A outra limitação correspon 
deu ao estabelecimento da idade cronolÓgicao Sempre existe 

uma grande dificuldade na determinação de idades cronolÓgi­
cas de material esqueléticoo Este problema é sempre especu­
lativo, mas quando se utiliza material esquelético senil, -

' torna-se uma impossibilidade realu Isto e devido ao fato de 
que nada se conhece concretamente sobre a ação do meio am-

biente 
sidero 

' -nos ossos de cadaveresc De qualquer modoj nao me cog 
suficientemente capaz de interpretar problemas des-

sa ordem. Portanto~ decidi agrupar o material de acordo com 
certos estágios de desenvolvimentoo Isto pode ser feito 
mais satisfatoriamente se a dentição for tomada como base 11

o 

O fato das pesquisas sobre crescimento facial em 
crânios sofrerem limitações devido às dificuldades em clas­
sificá-los por sexo e faixas etárias, não tornava os resulta 
dos da cefalometria mals aceitáveis, como se poderia pensar 

precipitadamentec 
Em 1927, SMYTH (102), ao analisar o crescimento -

facial através da cefalometria, portanto, em vivos, fêz uso 
dos tradicionais compassos e paquÍmetros, bem como de um a­

parelho denominado prosopômetro~ Se compararmos os métodos 
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de HELLMAN (43) com os de SMYTH (102), notaremos que o Ú1ti 

mo teve a vantagem de poder selecionar as crianças em estu­

do e classificá-las por faixas etárias corretamente estabe­
lecidasg Por outro lado, a presença de tecidos moles reco-­
brindo o crânio, nas investigações de DNYTH (102), impediu 

que ele obtivesse resultados tão exatos quanto os de HELLMAN 

(43) que, utilizando material Ósseo, podia identificar com 

mais precisão os pontos antropométricoso 
GOSMAN (35) ao descrever a tomada de medidas an­

tropométricas no vivo, declara que 11 são necessários três 

requisitos: conhecimento, treinamento e experiênciag Sem o 
Último, os dois primeiros não têm valorg O operador 

não somente conhecer teoricamente onde os pontos de 
deve 

refe-
rência estão situados, mas também estar familiarizado com 
o material clÍnicoo O operador necessita poder tomar conhe­

cimento destes pontos através de tatoo É através da explora 

ção constante de uma variedade de tipos de faces que os pon 

tos de referência tornam-se familiareso Antes que qualquer 

medida seja tomada, os pontos devem ser localizados com os 

dedos para determinar a pressão necessária para produzir 
uma leitura comparativamente corretao Todas as medidas de 
um dado estudo ou série devem ser feitas somente por um in­
divÍduo, a fim de reduzir os erros 11

o 

É evidente, portanto, que, a partir das considera­

ções de HELLMAN (43), SMYTH (102) e GOSMAN (35), tanto a 
craniometria como a cefalometria eram métodos de estudo que 
deixavam muito a desejar, principalmente se o objetivo do 
estudo era o crescimento facialo O ideal seria que houvesse 
a possibilidade de uma integração dos dois métodoso 

Acreditamos que este vislumbre foi percebido por 
PACINI (89), segundo BRODIE (18) e por CARREA (21), confor­
me MONTI (80)~ que disputam a primazia da utilização dera­
diografias no estudo antropométrico da faceo A radiografia 
da cabeça permitia, simultaneamente, a mensuração de pon­

tos cefalométricos situados em tecidos moles, em tecidos du 
ros e em regiÕes intracranianaso 

Observamos, no entanto, que a tomada destas radio 
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grafias apresentava ainda o problema da impossibilidade de 

padronizar a posição do indivÍduo a ser radiografado, para 

permitir, por exemplo, a mensuração precisa do crescimento 

por intermédio de duas ou mais radiografias tomadas em pe­
rÍodos diferentesQ Mesmo assim, a iniciativa de CARREA (21) 

e PACINI (89) foi um grande passo à frente para o aprimora­

mento dos métodos da craniometria, qual seja, a introdução 
da cefalometria radiográficae 

Na opinião do antropÓlogo HOOTON (4-8), 11 0s bons 

dentistas geralmente, senão invariavelmente, são dotados de 

um senso mecânico e engenhoso no planejamento e uso de ins-
. ( . . ... ; 

trumentos c1ent1flcos prec1sos, bem como sao tambem portadQ 

res de habilidade prática e talento artísticoo O Dre Holly 
Broadbenti da Western Reserve Uníversity e o Professor Her­

bert Margolis da Tufts COllege Dental School, fizeram pro­

fundos aperfeiçoamentos na rude aparelhagem antropolÓgica -
de estudo da cabeça e facea O admirável aparelho, destina­

do inicialmente para permitir ao ortodontista determinar 

com exatidão a posição dos dentes em relação à outras par-
"' , , . 

tes do cranio, antes, durante e apos o tratamento, e vallo-
so para estudos de crescimento e de diferenças étnicas ou 
raciais 11 ~ 

Esse aparelho, o cefalostato (2)(65), permitiu, -
portanto~ a eliminação de várias deficiências técnicas que 
ocorriam nas radiografias de CARREA (21) e PACINI (89). A 

padronização da posição cefálica, associada à instalação 
permanente de uma fonte emissora de raios-X, à distância, -

com a finalidade de diminuir as distorções das imagens~ teve 

o efeito de iniciar a era da cefalometria telerradiográfica, 
a qual propiciou um fantástico avanço nos conhecimentos dos 
ortodontistas e antropÓlogos a respeito do crescimento e de 

senvolvimento do crânio e da faceo 
Esta conquista da antropometria mereceu, ainda de 

HOOTON (47), em outro trabalhei os seguintes comentários: 
11 0 Dro Holly Broadbent, através do uso de seu be­

lo e prec1so aparelho, mapeou cuidadosamente o crescimento 
da face, dos arcos dentários e das relaçÕes entre os dentesg 
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As tecn1cas e os 1nstrumentos precisos de Broadbent e Marg~ 

lis, ambos ortodontistas, em minha opinião, já contribuiram 

mais para o conhecimento cientÍfico do crescimento da fa-
c e e das interrelações das partes individuais nesta . -reg1ao, 

do • que todos os trabalhos dos antropologos e outros pesqui-

sadores com seus compassos e medidas primitivas e suas mani 

pulações estatísticas de vastas séries de medidas inexatas 

e grosseiraso Acredito que a solução de seus problemas e 
aqueles das outras especialidades que lidam com crescimento 
e interrelações precisas de estruturas anatÔmicas, em casos 
normais ou patolÓgicos, reside na ampla utilização dos apa­
relhos de Broadbent e/ou Margolis (pois ambos são admirá 

veis) por habilidasos membros da Ortodontia, trabalhando em 

colaboração com antropÓlogos e investigadores médicos para 

estudar o resto do corpoo É minha crença~ também, que a pr~ 

fissão ortodÔntica~ cujos lÍderes já sabem mais sobre cres­

cimento facial e desenvolvimento da dentição do que os an­
tropÓlogos, pediatras, anatomistas ou outros investir:adores 

que mais comumente estão engajados neste campo de estudo,de 
veria assumir a responsabilidade pelo seu planejamento e 
execução 11 o 

De fato~ o advento do cefalostato e, conseqüente­
mente, da cefalometria radiográfica, permitiu a antropÓlo-­
gos como KROGMAN (61)~ o estudo mais preciso do crescimento 

facial) inclusive) em crianças pré-histÓricaso Na Ortodon--
' tia, entretanto, é que a cefalometria radiográfica const.i?.~._ 

tuiu-senum dos mais importantes elementos de diagnÓsticoo -
Centenas de trabalhos surgiram apenas nas Últimas quatro dé 
cadas, como uma tentativa de levantar o véu que encobria a 
total ignorância sobre os processos de crescimento facialo­
Se, por um lado, essa explosão de informações permitiu aos 
pesquisadores um inesgotável manancial de investigaçÕes,por 
outro lado) colocou nas mãos dos clÍnicos tão grande quanti 
dade de medidas preconizadas que eles prÓprios ficaram como 

que pasmados ante tantas novidadeso A tentativa de uniformi 
zação e condensação das medidas mais importantes provocou o 
aparecimento de dezenas de 11análises cefalométricas 11 ~ cada 



qual 

que, 

com sua legião de adeptosQ Não foi por outra 

em 1957, KROGMAN & SASSOUNI (65), coordenaram a 
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real i-

zação, nos Estados Unidos~ do IQ Workshop in Roentgenogra-­
phic Cephalometry, quando se procurou padronizar o mais po~ 
sÍvel o conhecimento existente e definir os pontos comuns 

presentes na maioria dos trabalhosg A quantidade de novos 

estudos e o sucesso dessa primeira reunião de ortodontistas, 
. , . -anatomlstas e antropologos 1 recomendou a reallzaçao do IIº 

Workshop, também nos Estados Unidos, sob a coordenação de 

SAIZMAN ( 98) • 
Paralelamente a isso tudo, surgiram técnicas ra­

diográficas mais sofisticadas em auxÍlio à cefalometriag SQ 
mente para citar algumas, RICKETTS (96) aprofundou seus es­

tudos com 1aminografias, MULICK (82) e SOLOW (103) utiliza­

ram radiografias em norma pÓstero-anterior, SM'IRAJ & PRASAD 

(99) dedicaram-se à pesquisas com tomografias e GRABER (36), 
A • mais recentemente, tem se valido da radiografia panoram~ca 

para interpretação dos processos de crescimento durante a 
fase da dentição mistaQ VOGEL (111), por sua vez, preocupo~ 

se coro a correção das distorçÕes das imagens Ósseas quando 
medidas diretamente nas radiografiaso 

Na Dinamarca, BJÜRK (13)(15) preconiza o uso de 
implantes metálicos nos ossos faciais dos pacientes em estu 
doo Estes implantes, altamente estáveis e facilmente identi 

ficáveis nas radiografias, servem como pontos cefalométri-­
cos mais seguros e fiéis do que os pontos anatÔmicos, susce 
tíveis de enganos na sua correta identificação, de acordo -
com os fatores subjetivos envolvidos na análise, inerentes 

a cada observador. 
' Se a face como um todo, atualmente, e melhor in-

terpretada, através da cefalometria radiográfica, o mesmo 
podemos dizer dos processos antropométricos de estudos da 
dentição o 

Modernamente, com o aparecimento de Ótimos mate­
riais de moldagem e reprodução, é possível obter-se modelos 

dos arcos dentários cow extrema exatidão e fidelidade de ' co-
piaQ É através desses modelos, principalmente, que 

. . 
var1os 
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estudiosos, fazendo uso de material antropométrico tradicio 

' ' nal, como compassos~ reguas, paqu1metros e outros mais esp~ 
f , A A A 

clflcos como palatometros e odontometros, tem fornecido ln-

teressantes respostas e formulado teorias que dia a dia agu 
çam a nossa curiosidadeo Os principais pesquisadores nesse 

campo de estudo têm sido BAUME (7), FOSTER e colaboradores 

(29), GREWE (39), KNOTT (59), MEREDITH & HIGLEY (78), RIQUEL 

ME & GREEN (97), SOLOW (103), STEADMAN (105) e WALTER(ll2), 
sÓ para citar algunsg 

Mas a antropometria não se reduz simplesmente 

tomada de algumas medidas cefálicas ou dentáriaso Para 

' a 

que 
conclusões possam ser tiradas ou para que um fato seja mais 
facilmente demonstrável, é necessário interpretar essas 

medidas através de métodos estatísticosc Como disse GARN 

(31), 11 a cefalometria envolve medidas .. As medidas envolvem 

números .. Os números constituem justamente uma das facetas 

da Estatística 11 
.. Por isso mesmo, KROGI"J..AN (63) afirmou que 

11 a biometria não tem resolvido todos os problemas dos orto­

dontistas, mas tem oferecido aos estudiosos dos problemas -
ortodÔnticos uma ferramenta mais eficiente com a qual pos­
sam trabalhar .. Ela lhes tem dado alguma idéia da freqüência 
de uma certa caracterÍstica na amostra especÍfica estudada 
- a média; da variabilidade daquela característica - a va­

riação, o desvio médio, o desvio padrão, o coeficiente de 
variação; da fidelidade de seu estudo da característica,ba­

seado na amostra - o erro provável, o erro padrão, o coefi­
co.iente de fidelidade e das interrelações daquelas caracte-­
rÍsticas - o coeficiente de correlação .. Mais importante do 
que tudo, tem permitido a ele não somente repousar sobre 

. . sua amostra, mas a JUlgar o tamanho de uma amostra de razo~ 
vel fidelidade como representativa da população inteira da 
qual foi retirada .. Ele pode estar razovelmente certo de que 
sua conclusão estatisticamente obtida e verificada pode ser 
aplicada a toda população representada pela amostra.. Evi­
dentemente, a biometria nunca pode fazer mais do que defi-­
nir o normal como ficção estatística 11

, 

Acreditamos, apÓs todas essas considerações, ter 
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conseguido evidenciar a importância que a antropometria as­

sumiu nas mãos dos ortodontistas como um meio de estudo do 

crescimento facial" Estamos de acordo com FISH (27) que de­
clarou que 11a antropometria é a sistematização do conheci-­
mento derivado das medidas da forma humana~ Para o dentis­

ta, ela fornece conhecimentos indispensáveis sobre o desen­
volvimento dos elementos do crânio - no qual estão inclui-­

das as estruturas dentárias - seu amadurecimento e envelhe-
. - ' ClmentoQ Nao e um estudo auto-suficiente, uma vez que suas 

conclusões devem ser interpretadas com referência àquelas -
da anatomia funcional, miologia, genética e estudos simil~ 

reso Não é um estudo fácil, pois o crânio é extremamente 

complexo em seu éiP.senvolvimeato, estrutura e funcionamento 11
o 

* 

* * 



CAPÍTULO IV 

CONSIDERAÇbES ETNOLÓGIC4? DA MORFOLOGIA FACIAL 

11 É especialmente difÍcil escrever 

e tratar acerca das medidas da figu­

ra humana do mesmo modo que é difÍ­
cil compreendê-la, entre outras ra­
zÕes porque o homem não é composto 

' ' por reguas e compassos, mas esta co~ 

tido num contorno de linhas irregul~ 
res!lo 

ALBRECHT DURER - pintor 
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CAPÍTULO IV 

CONSIDERAÇêlES ETNOLÓGICAB DA l"'ORFOLOGIA FACIAL 

A morfologia facial tem interessado fundamental-­

mente ao antropÓlogo para o processo de classificação ra-
' . cial da especle humanao 

Antes de entrarmos no assunto a que nos propomos, 
' ' -e recomendavel que certas arestas de interpretaçao ou con-
ceituação sejam eliminadas ou, pelo menos~ colocadas sob 

um mesmo enfoqueo 

Nos limites deste trabalho nãb podemos ter a ve­
leidade de tentar resolver um problema que ainda é um tema 
polêmico dentro da Antropologiao Senão, vejamos o queHUXLEY 

& HADDON, segundo MONTAGU (79), disseram em 1936: "a despei 
to do esforço do geneticista e do antropÓlogo, há, ainda, -

uma lamentável confusão entre os conceitos de raça~ cultura 
e naçãoo Neste sentido, os prÓprios antropÓlogos não estão 

- ' isentos de responsabilidade, e, portanto, nao e de se es-
tranhar a deplorável dose de imprecisão por parte de escri­
tores, polÍticos e do grande pÚblicoo Nestas circunstâncias, 
é deveras desejável que o termo raça aplicado a grupos hu~ 
nos, seja eliminado do vocabulário cientÍfico., Em partej r~ 
presenta apenas a adoção de um termo popular e, em parte, a 
tentativa de aplicar o conceito biolÓgico de nvariedade 11 ou , , , ~ 

11 raça geografica 11 ao homem., Porem, o termo popular e tao v~ 

go, que é praticamente inÚtil, e a análise cientÍfica das 
populações humanas revela que a variação no homem ocorre s~ 
gundo linhas muito diferentes das que caracterizam os ou­
tros animaiso Nestes, o termo subespécie substitui 11 raça 11 .,No 
homem, a migração e o cruzamento produziram um quadro tão 
impreciso, que nenhuma expressão rÍgida é permissÍvel quan­
do aplicada às condiçÕes atuaiso O que se observa é o isola 
menta relativo de grupos, suas migrações e cruzamentoso Da­
qui por diante a palavra raça será deliberadamente evitada 
e o termo grupo (étnico) ou povo será empregado para todos 
os fins 11 

o 
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l"!ONTAGU (79), em 1945, afirmou que "a expressao 

grupo étnico substitui o termo raça, da seguinte maneira: -
11 Um grupo étnico é uma das numerosas populações que consti­
tuem a espécie Única Homo sa~~ens e que, individualmente, -

conserva suas diferenças, fÍsicas e culturais~ por meio de 
. . , . 

mecanismos isoladores, ta~s como barre1ras geograf1cas ou 

sociaiso As diferenças variarão de acordo com a resistência 

dessas barreiraso Onde elas forem frágeis, haverá maior hi­

bridação entre os grupos vizinhos; onde forem mais rÍgidas, . . -esses grupos etn1cos tenderao a permanecer distintos ou a 
se suceder geográfica ou ecologicamentecu 

Já em 1949, HOEBEL, citado por l"!ONTAGU (79), de­
clarou que 11 recentemente, tem havido certa insistência so­

bre uma 11 teoria genética 11 de raça segundo a qual a análise 
das mesmas deve ser feita não em termos de morfologia, mas 

. . ~ , ~ 

de geneso ]la Vlra em que sera posslvel descrever as raças 
A • 

em termos de componentes genlcos, mas, por ora, isto ainda 

é prematuro~ No momento, temos de continuar utilizando os 
caracteres fÍsicos para fins de diagnÓstico, tomando o cui­
dado de isolar os caracteres culturalmente condicionados 
dos geneticamente determinadosiTD 

E novamente, .MONTAGU (79) informou que no estudo 
da morfologia humana permanecerá sempre uma tarefa fundamen 
tal do antropÓlogo fÍsico no estudo da raça e da raciação e . . . 
jamais podera ser suplantado por estudos puramente genetl--

cos ou sistemáticoso O fenÓtipo precisa ser primeiramente -
des~ito para que depois possa ser estudado genética e sis-

tematicamente; doutra forma o antropÓlogo correrá o risco de 
continuar a confundir fenÓtipos com raçaso Se continuarmos 
a usar o fenÓtipo como critério de estudos raciais e defi-­
nirmos as raças segundo tal critério, a confusão, que há 

tanto tempo tem caracterizado esses estudos, dificilmente 
tenderá a diminuiro Uma P.opulação poderá diferir fenotipic~ 
mente, embora não genotipicamcnte~ de uma ou mais popula­
ções com as quais for comparadao Micro-raças ou populações 

de habitat são exemplos de populações que revelam diferen-­
ças fenotÍpicas sem diferenças genotÍpicas subjacentes 11 o 
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Portanto~ de agora em diante, quando usarmos as 

expressões raça, população, grupo étnico ou outro nome qual 

quer, estaremos justificando as palavras de WASHBURN que,s~ 

gundo MONTAGU (79), afirmou que 11não existe, no momento, ou 

tro método prático de obter-se um conhecimento superficial 

do que soja a humanidade do ponto de vista fÍsicoo A classi 

ficação racial é um sistema simples de amostragem, que per­
mite ao estudioso familiarizar-se com os caracteres mais g~ 

ra1s de dois bilhÕes de indivfduos num lapso de tempo nota­
velmente curto 11 ~ 

GOSMAN (35) confirma nossa afirmação inicial qua~ 

do declara que o interesse primário na análise facial, pe­

los antropÓlogos, está em conexão com as diferenças raciaisQ 
Entretanto, HOOTON (47), critica os métodos e os 

materiais utilizados bem como a falta de objetividade e se­

gurança dos estudos dos antropÓlogos, nesse sentidoo Diz 

que 11 a média dos antropÓlogos que se compromete a estudar -
uma série de variações morfolÓgicas provavelmente descubra 

algum traço que seja de significação puramente taxonÔmica -
ou class.ificatÓria, tal como a forma da articulação do i'ron 
tal~ esfenÓide~ temporal e ossos parietais na tão chamada 

região ptérica, sob o músculo temporalQ Ele seleciona tal 
detalhe, funcionalmente tão sem importância, parcialmente -

porque espera evitar variações que são afetadas por patolo­
gias especÍficas que irão provocar distÚrbios na transmissão 
hereditária e danificar a referência como uma característi­

ca da raça ou de alguma outra classificação grupal~ Tais 
limitações na exploração do 11 normal 11 tornam o estudo sim­
ples para o antropÓlogo mas praticamente pouco utilizável -
para o clÍnico 11

, 

11 0 antropÓlogo que é afortunado o suficiente para 
ter seu laboratÓrio num museu!!, prossegue, 11 depende, usual­

mente, em seu estudo, da variação normal das partes de es--
quelctos de material desenterrado por arqueologistas, 

quais faltao quaisquer informações como sexo, idade, 

' as 
histó 

r~a médica, situação nutritiva durante a vida e identifica­
çao pessoalo Selvagens desconhecidos e homens civilizados, 



--41+­

antigos e modernos, cujos ossos for~m preservados e desen-­

terrados, fornecem somente os meios de averiguar a série de 

variações entre diferentes grupos raciais e étnicos e en­
tre eles prÓprioso Rugosidades indicativas de alterações e­

tárias podem, inclusive, ser feitas acidentalmenteo As re­
laçÕes familiares entre os esqueletos escavados do mesmo 

lugar, são, por certo, descollhecidos e, do mesmo modo o sao, 

as causas que provocaram a morte, a nao ser que a mesma te­
nha sido devida a trauma violento ou a uma doença que pu­

desse ter afetado os ossoso Esses estudos da constituição -

humana devem ser levados a efeito em pessoas v1vas, porque 

as associações fisiolÓgicas, patolÓgicas e sociolÓgicas de 
cada espécime~ em uma série esquelética, sao quase sempre 

desconhecidas 11
., 

Referindo-se às diferenças rac1a1s~ o antropÓlogo 
SULLIVAN (106) afirmou que 11 0 ortodontista~ o dentista ou o 

' . -
med~co sao confrontados por alguns dos mesmos problemas do 

' antropologo., Do mesmo modo que o anatomista comparativo, o 

paleontologista e o sistematista, estamos lidando com um 
problema biolÓgico., Trabalhamos com diferenças muito peque­
nas, ainda que distintas e constantes; somos confrontados 
com detalhes que eles ainda não notaram., Essas diferenças -
raciais devem ser reconhecidas da mesma maneira que, no mun 
do zoolÓgico~ observamos diferenças genéricas e especÍficas., 
Nosso problema é complicado, ainda, pela constante miscige­
nação dos tipos raciais e nossa incapacidade para compreen­
der completamente o mecanismo da hereditariedade 11

., 

Sugerindo um trabalho em equipe, por sua vez, o 
antropÓlogo HOOTON (4-7), em 1946, dizia que 11 até hoj0 temos 
muito pouco conhecimento especÍfico sobro as relações das 

diferentes formas de arcos dentários~ das diferentes clas­
ses de maloclusões às classificaçÕes modernas de forma cor­
poralo Tal conhecimento pode realmente S8r adquirido se um 
exame ortodÔntico do indivÍduo é incluido na tGcnica somato 

' - ' tlpica., Nao ha duvidas de que um estudo colaborativo feito 
por ortodontistas e antropÓlogos deveria estabelecer impor­
tantes relaçÕes entre o tipo do corpo e n forma da face, ma 
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xilares e ·situação oclusal dos dentes c 

11 

A compreensão prévia da variabilidade somática hu 

mana é essencial para a discussão dos conceitos de normali­
dade, outro tema comum à Antropologia e à Ortodontia, prin­

cipalmente à Última, como elemento auxiliar no diagnÓstico 
- ' . das maloclusoes dentarlaSo 

Ao discorrer sobre a diversidade morfolÓgica das 
raças, SULLIVAN (106) afirmou que 11 reconhecemos no mÍnimo 

três raças primárias do homem, a MongolÓide, a NegrÓide e 

a CaucasÓide, com uma forte probabilidade da AustrAliana 

constituir-se na quartao Cada uma dessas raças primárias po 

de ser ainda subdividida em quatro ou cinco tipos raciais 

distintoso Cada raça, e, por outro lado, cada tipo racial, 

possui uma combinação peculiar de caracteres 
podemos reconhecê-la de qualquer outra raça ou 

pelos quais 
tipo racial.. 

Certos caracteres individuais podem ser comuns a duas ra­
ças, mas não na mesma combinaçãoo Alguns tipos raciais apre 

sentam uma tal combinação de caracteres que é dificil deci­

dir à qual das duas raças primárias cües podem pertencero 11 

11 Certos caracteres parecem ser completa e constan 
temente confinados a uma única raça o cabelo crespo~ o na 
riz curto e largo do tipo NegrÓide, a peculiar dobra do 

olho e a face larga do tipo MongolÓide, a pole clara, a bar 
ba bem desenvolvida e o ábundante couro cabeludo do Cauca--

' . soldeo Outros caracteres aparentemente ultrapassam os limi-
tes rac1ais e aparecem em mais de uma raça .. 11 

- . ' Fazendo uma recornendaçao aos dant1stas da epoca,-
TH0!1PSON (110), em 1908, aconselhava que "no campo da Etno­
logia, temos muito a aprender sobre as variações da face,s~ 
ja acerca de suas estruturas Ósseas ou das feiçÕes nas dife 
rentes raçaso A etnologia do perfil facial e dos tipos de 

feiçÕes nos é de grande importância e tem recebido pouca a­
tenção de nossa parteo As faces variam muito entre um povo 
misto como o anglo-americano, onde existe uma forte conglo­
meração de raçaso Os tipos faciais estão constantemente rea 

' parecendo~ o que, indubitavelmente, e uma volta aos tipos 
primitivos, de acordo com a lei do atavismoo A persistência 



-46-
de tipos, Por outro lado, pode ser marcante em algumas pes-

soas, a despeito da intensa miscigenaçãoo Em adição a 

necessitamos mais conhecimentos sobre a etnologia dos 
isso, 
den-

tes em si e de suas variações de acordo com as raças" Tam­
bém precisamos saber mais a r8spoito de craniometria e das 

relações da forma do crânio aos maxilares e à face, ass~m 
como adquirir mais conhecimento da antropometria em geral a 

plicada à cabeça e a face 11
" 

MUZJ (83) vê os problemas de diagnÓstico ortodÔn­
tico dependentes dos mesmos fatores enumerados por THOMPSON 

(llO)Q Afirma que 11 08 profissionais não têm sido bem sucedi 

dos em descobrir a verdadeira essência de uma desarmonia o­

clusal" Identificar, descrever e explicar uma anomalia de 
uma caracterÍstica somática significa compará-la e distin-­

guÍ-la de uma cond~ção normal da mes~n caracterÍstica e 
isso requer, acima de tudo~ o conhecimento da condição nor­
malo Tal conhecimento não foi obtido até hoje 11 

.. 

!tEstudos não faltam a esse respeito., Contrariamen 

te~ a pesquisa concernente à uma condição normal é implÍci­

ta nas palavras de muitos autores, mesmo quo eles tenham di 
ferentes propÓsitosn ~ 

11 0nde então 11
, indaga l"TUZJ (83), "reside a dificul 

dade em encontrar uma condição normal? Essa dificuldade é 
aquela da qual nós estamos agora muito mais seguros por cau 
sa da evolução de nossos conhecimentos, e ela afeta a am­
bos, à produção cientÍfica e à aplicação prática em tal ex­
tensão que se pode dizer existir umo. verdadeira crise o 

11 

11 Se cuidadosamente considerarmos os estudos que 

têm sido feitos, notaremos que ainda que diferentes no pro­
cedimento, eles todos seguem, seja parcial ou totalmente, -
uma tendência errada a partir da verdadeira base do proble­

ma, conhecido como a determinação de uma condição somática 
normal a ambos~ um Órgão e um aparelho, de acordo com sua 
caracterÍstica racial convencional~~~ 

11 0 ortodontista primeiro fixou algumas caracterÍ.ê, 
ticas faciais de sua raça que são mais freqUentes e eviden­
tes e que podem ser melhor comparadas com as características 
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faciais de outras raçaso A seguir~ com base na originalida­

de de tais características, deu-lhes o valor de uma condi-­

ção normalo Afinal, no sentido de transferir seu princÍpio 
para a prática, o ortodontista tomou planos ~ linhas era-

' -lllanas da Antropologia e, apos comparar as relaçoes estabe-
lecidas por tais planos e linhas com estruturas do crânio e 

' - -face, afirmou que os orgaos anormals sao aqueles nos quals 
tais relações não ocorreD 11 

a 

Mais recentemente, em 1970, GREWE (39), fêz ln­
teressante comentário sobre a necessidade da definição por­

menorizada do material humano utilizado nos estudos antrop,2. 
métricos, no que se refere a sua origem étnica e geográficaQ 

Disse GREWE (39) que npode haver diferenças raciais numa 
caracterÍstica fÍsica e isto deveria ser considerado se 

comparações são feitas com padrÕes 11 normais 11 publicadoso Pa 
ra comparar corretamente um indivÍduo com 11 normas 11 ou 11 pa­
drÕes11, a origem racial deveria ser conhecida por ambos .. Is 

to significa que a população usada para obter valores nor-

mais deveria ser descrita 

maioria dos unormaiS 11 tem 

. -com prec1saoo 
sido derivada 

Infelizmente, a 

de estudos de Cauca 

s1anos e~ usualmente~ não há menção de seu subtipo .. A des­
crição comum, por exemplo~ é de que as amostras são consti­
tuÍdas por !!descendentes de europeus do norteu .. Isto pode 
ou não ser de valor quando alguém usa as normas para avaliar 
um indivÍduo .. Por exemplo 9 se uma característica fÍsica 
1'normal 11 é atribuÍda aos italianos, o que significa isso? 
Se essa é toda a informação fornecida, alguém poderia não ~a 

ber se os "normais!! eram de italianos do norte (alpinos) ou 
de italianos do sul (mediterrâneos) ou para italianos da Ar 
gentina com uma dieta altamente protéica e nutritiva ou pa­
ra italianos existentes em alguma outra parte do mundo com 

' uma dieta com baixo teor de prote1nas e carboidratos .. As ca-
racterísticas mais Óbvias~ que estão na dependência dos fa­
tores ac1ma, são tamanho e forma~ Em adição, a probabilida­
de de alguma caracterÍstica dentofacial variar é também mui 
to altao Portanto, a despeito das características fÍsicas,­
quando 11 normais 11 ou 11 padrÕesu sao usados para ajudar um 
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diagnÓstico, waa consideração especial deveria ser dada 

variabilidade racial de ambos, o indivÍduo e os 11 norroais 11
., 

Os dentes assim como suas estruturas anexas 1 isto 

' a 

é, os maxilares~ a mandÍbula e demais componentes da face 
e do crânio, têm sido as partes do corpo humano mais estuda 

' das pelos antropologos~ Essas estruturas mencionadas, no en 

tender de AITCHISON (l) e ÁVILA (5),geralmente, por suas 
constituiçÕes orgânicas altamente mineralizadas, são os 

cos resquÍcios de civilizações inteiraso Alguns pedaços 

' . 
Ulll 

de 
maxilares ou dentes têm servido para verdadeiras reconsti-­

tuiçÕes da morfologia do crânio, da face e, inclusive, do 
corpo dos achados em questãoo DaÍ a importância que o antro 

pÓlogo dedica ao estudo da dentição e dos componentes da 
faceg Talvez a maioria dos dentistas desconheça o valor que 

a dentição tem assumido na interpretação dos fenômenos da -

evolução ou da diferenciação da espécie humana através dos 
. ' . IDll8lllOSg 

O ortodontista, por sua vez, também tem se preocu 
pado com a face, não no sentido de contar a histÓria evolu­

tiva ou de classificar homens, mas, no intuito de obter uma 
- ' . oclusao dentar1a que ele considera 11 normal 1

' dentro de cer-
tos padrÕes faciais que~ geralmente, ele mesmo estabeleceuo 

Segundo GREGORY (37), HELLMAN definiu a oclusão­
dentária normal como 11 aquela na qual a cÚspide mésio-vesti­
bular do primeiro molar superior faz contato com o sulco 
vestibular do primeiro molar inferior, uma vez que essa re­

lação dentária é universal em todos os fÓsseis de mamÍferos 
primitivos e porque ela persiste nos fÓsseis dos antropÓi-­

des e dos homens recenteso 11 

Em outro trabalho, HELL!1A.N ('+'+) discorrendo are.§_ 
peito de seus estudos de oclusão normal em 
que ficou 11 impressionado com o fato de que 

os crânios apresentassem oclusão norma},os 

' . cran1os, afirma 
ainda que todos 
esqueletos fa-

ciais apresentavam muitas diferenças" Algumas diferenças 
eram de tal grau que chegavam a provocar uma certa suspeita 
a respeito de sua normalidade" Certos crânios, inclusive, -
mostravam semelhanças com algumas classes de maloclusãoc A 
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dentição, entretanto, provou ser normal no que tange à ocl~ 
são o ~U estou mencionando isto 11

, continua HELLI'1.AN ( 44), 11:po.r. 

que existe uma tendência geral em acreditar que um crânio 
com uma dentição normal deva ser considerado também do tipo 
11 normal 11 

.. 

' . Por isso, talvez, um ortodontista podera f1car 
' . . intrigado se ingressar num museu e observar uma ser1e lmen-

sa de crânios com oclusão dentária normal e todos eles com 

morfologia facial a mais diversificada possfvelo O antropÓ­

logo, estudioso de todos os grupamentos étnicos, aceita es­
se fato normalmente .. O ortodontista, acostumado a interpre­
tar seus casos clÍnicos baseado em 11 análises cefalométricas 11 

que quase nunca definem a amostra utilizada, tem de am­

pliar seus conceitos de normalidadeo Para isto, portanto, é 
indispensável que possua uma visão etnolÓgica da morfologia 

facial o 

Os principais aspectos da face que 
vêm utilizando para seus estudos de evolução 

' os antropo1ogos 
humana e classi 

ficação racial e que são de interesse para o ortodontista -
são as proporçÕes craniofaciais (9)(25)(34)(46)(88)(100),as 

' . -formas dos arcos dentarlos e suas relaçoes com as estrutu--
ras faciais adjacentes (11)(4-1)(61)(70)(78)(90) e o progna­
tismo (14-)(35)(62)(86)(103)(113). 

Proporcionalidade craniofacial 

Ao estudar as proporçÕes craniofaciais, com a fi­

nalidade principal de classificar os seres humanos, os an­
tropÓlogos fazem uso de determinados pontos antropométricoso 
Comumente, essas referências escolhidas representam pontos 
extremos das dimensões de altura, largura e profundidade da 

face ou do crânioo 
Os diversos encontros cientÍficos entre antropÓl~ 

gos resultaram no enunciado de um grande número de pontos -
craniométricos~ Nada impede, no entanto, que um autor crie, 
para seu estudo, um novo ponto antropométrico, desde que de 
vidamente definido e que possa ser identificado facilmente 
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A ' em qualquer cranlo~ 

Com base nessa variabilidade de meios de estudo, 
, , . , 

tambem e lmensa a serie de trabalhos, cada um dos quais fun 
damentado num certo tipo de medidas tomadas na cabeça ou 

no crânio seco, através de compassos antropométricos ou pe­
la mensuração em telerradiografiaso 

11 No estudo da forma e das dimensões da cabeçau'l -

diz ÁVILA (5), 11 Convém distinguir o neurocrânio ou simples­

mente crânio, do esplancnocrânio ou simplesmente face, o 
primeiro muito desenvolvido, dado o grande volume do encéfa 

lo e o segundo com desenvolvimento mÍnimo, em consequência 
da redução do aparelho mastigador 11 

o 

SCOTT (100), em 1953, publicou um trabalho intitu 
lado '~A variabilidade das dimensÕes cranianas e faciais em 

esqueletos modernoS 11
e Este estudo foi baseado nos dados an 

tropométricos de uma pesquisa prévia de YOUNG que, segundo 

SCOTT (100), teria analisado 700 crânios (sem mandÍbulas)de 

escoceses, todos com 11 impressionante uniformidade 11
., O traba 

lho de SCOTT (100) teve a finalidade de observar nque rela­
ção poderia haver entre as diversas dimensões cranianas e 
faciais que têm sido utilizadas nas investigaçÕes ortodônti 
cas 11 

.. SCOTT (160), apÓs submeter os dados a tratamento esta 
tístico, afirmou que 11 a evidência indica que puderam 
classificados quatro tipos faciais caracterÍsticos e 

tintos: 
a) Faces longas e estreitas 
b) Faces longas e largas 
c) Faces curtas e estreitas 

d) Faces curtas e largas 11
o 

ser 
dis-

Quanto aos crânios, SCOTT (100) afirmou que 11 0 mé 
todo usual de classificar suas formas é dividÍ-los em doli­
cocéfalos (Índice craniano até 75), mesocéfalos (Índice era 
niano de 75 a 79,9) e braquicéfalos (Índice craniano maior 

que 80)~ O Índice craniano é encontrado multiplicando a lar 
gura do crânio por 100 e dividindo-a pelo comprimento crania 
no .. De acordo com este cálculo, a distribuição da série de 

A ' 
cran~os escoceses acusou: 

_.... .. ~~•o•D'f: l!'s••ou"'• lU! e ... ~ll'tAI 
fiCOlOIOI Dl 016~1016GII !I rtAICOCIBI 
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a) 

b) 

Dolicocéfalos 
' Mesocefalos 

c) Braquicéfalos 
Declarou ainda SCOTT 

58% 
41% 

1% 
(100) 
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que 1'mesmo nao havendo 

uma correlação rÍgida entre o tipo facial e o tipo craniano~ 

existe uma tendência para que as faces largas e longas se­

jam acompanhadas de crânios largos e longos e para que as 
' . faces curtas e estreitas estejam associadas a cran1os cur-

tos e estreitos 11
, 

ÁVILA (5), por sua vez, pensa de modo diferente­

ao afirmar que 11 o esplancnocrânio experimenta grandes vari~ 
ções pelo fato de estarem suas três dimensões em estreita -
correlação com a estatura do indivÍduo e a forma do neuro-­

crânio~ E como a estatura do indivÍduo varia consideravel-­
mente de um para outro grupo racial, são inÚmeras as combi­

naçÕes que podem surgir na formação do esqueleto facial,sen 

do que algumas delas se fixaram em determinadas etniaso Es­

tas combinações devem ser estudadas no.adulto, pois o es­
plancnocrânio sÓ atinge seu desenvolvimento definitivo de­

pois do irrompimento da segunda dentição~ 11 

' Para BEALS & HOIJER (9), "a largura da face e a 
distância máxima entre dois pontos diretamente opostos dos 

' . ossos malaresQ O comprimento da face e med1do desde o nasion 
(o ponto de intersecção dos ossos nasais com o frontal) até 
o ponto inferior da linha central da mandÍbula (gnathion)o­

Como no caso da cabeça, estas medidas se expressam na maio 
- ' ria das vezes em termos de suas relaçoes mutuaso Essa rela-

ção, o Índice facial, é calculada dividindo-se o comprimen­
to da face por sua largura e multiplicando o cociente por 
lOOo Note-se que neste Índice~ o comprimento vem expresso -
como uma proporção da largura; no Índice cefálico, a largu­
ra se expressa como uma proporção do comprimentoo Os Índices 
faciais se classificam como segue: 
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Classificação Vivo ' Cada ver l 
. ' Eurlprosopo (de face larga) Menos de 85 Menos de 85 

' I'1esoprosopo (intermédio) 85 - 88 85 - 90 

' Leptoprosopo (de face estreita) Mais de 88 Mais de 90 

11 Não parece haver dÚvidas de que o Índice facial 

seJa significativamente afetado por fatores externosQ Até 

onde vão nossas pesquisas, é somente uma função da herançae 
Como tal, é um critério racial Útil, ainda que, como todos 
os demais sinais particulares, deva ser usado juntamente 

com outros critériosc Os dados sobre a distribuição dos Ín­

dices faciais entre as populações modernas não são suficie~ 

tes para permiti r uma expoSição geral 11 
o 

l1ARTIN & SALLER (73), antropÓlogos fÍsicos ale­

mães, tratando acerca das características faciais, enumeram 

os diversos Índices de análise da mesma, dentre os quais 
destacamos os seguintes, pela sua diversidade: Índice fa­
cial superior de Kollman, Índice facial superior de Virc-how, 
Índice jugomalar, Índice interorbitário, Índice nasal, Índi 
ce nasofacial transversal, Índice maxiloalveolar, Índice pa 
latofacial transversal, indice palatofacial longitudinal,Ín 
dice palatino~ Índice de altura do palato e outros. 

Novamente ÁVILA (5), escrevendo sobre os crânios 
harmÔnicos e desaronÔnicos, afir.mou que 11 a extremidade cefáli 

, A • A • , 

ca e harmon1ca quando a um neurocranio dol1cefalo correspoa 
de um esplancnocrânio leptoprÓsopo, ou ainda, quando a ~ 

neurocrânio braquicéfalo corresponde um esplancnocrânio euri 
prÓsopo. Assim, são portadores de cabeça harmônica os nÓrdi 
co-louros, de crânio alongado e face estreita, bem como os 
alpinos, de crânio arredondado e face larga 11

c 

11 Üpostamente, qualifica-se como desarmÔnica a ex­

tremidade cefálica em que a um crânio dolicocéfalo prende­
se uma face euriprÓsopa (como no caso dos australianos) ou 
ainda quando a um neurocrânio braquicéfalo prende-se um 



-53-
esplancnocrânio leptoprÓsopo (como no caso dos armênios)o 11 

\JEI (115), investigando larguras craniofaciais de 

chineses, através de telerradiografias tomadas em norma pÓ~ 

tere-anterior e lateral, chegou a interessantes resultados 
sobre aquele grupamento étnicoo Concluiu que 11 08 chineses a 

dultos possuem larguras faciais maiores que os brancos nor­
te-americanoso As faces largas tendiam a ser acompanhadas -. . . 
por perfis retos e angulos gon1acos agudos nos ch1neses do 
sexo masculino 11

o 

Analisando~ assim, a complexidade e a variabilida . . ' de da morfologia do cran1o e da face, nos, como ortodontis-
tas, que assoc1amos a tudo isso a problemática das maloclu­
soes em indivÍduos em crescimento, concordamos com SICHER & 
TANDLER (101) que, fazendo alusão ao crânio, afirmaram que 
11 nenhuma :parte do sistema esquelético é, por seus detalhes 

e variações individuais e raciais, tão dificil de compreen­
dero ~'• 

Formas dos arcos dentários 

Discorrer sobre a dentição humana sob o ponto de 
vista etnolÓgico é uma tarefa difÍcil, pois estaremos ingr~s 
sando num dos mais fascinantes e profundos campos de pesqui 
sas da Antropologia FÍsicao Simultaneamente, estaremos unin 

do-nos a centenas de investigadores que diutur.namente procu 
ram, através do estudo do 11 mármore humano 11

, decifrar o imen 
so quebra-cabeças que constitui nossa histÓria e verdade 

biolÓgicao Do australopiteco ao homem moderno, os dentes,m~ 
xilares e mandÍbulas são a matéria prima sobre a qual se de 
bruçam os estudiosos da natureza humanaQ 

Esta monografia, de caráter compilativo, não pode 
trazer nenhuma novidade, mas tentará reunir, resumidamente, 
o que os antropÓlogos :pensam sobre o tema e que poderá ser 
de interesse ao ortodontistao 

Os dentes estão implantados em ossos faciais cons 
tituindo as arcadas dentáriasQ À forma que os alvéolos ass~ 
mem nas arcadas, chama-se de 11 arcos alveolaresn (95)g Os 
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dentes superiores e inferiores 1 em suas respectivas arcadas, 

estão dispostos em uma forma semi-circular a que se conven­

cionou chamar de "arcos dentários" (49)(92)(109)(116). 

A literatura especializada no assunto, tanto a 

odontolÓgica como a antropolÓgica, é rica em considerações 
sobre as diferentes formas dos arcos dentárioso 

As formas dos arcos dentários nos diversos grupa­
mentos étnicos e suas relações anatÔmicas com os ossos da 

face constituirão, portanto, o nosso prÓximo objetivo de 

discussão o 

Concordamos com LU (70) quando declara que 11 há mui 

to tempo a forma do arco dentário é assunto de interesse 
aos campos da Antropologia FÍsica e da Odontologia 11

o 

No entender de KROGMAN (60), 11 em uma discussão so 

bre a dentição com respeito à raça, deverÍamos notar a for­

ma do palato ou do arco dentário superior e a forma do arco 
dentário inferioro As formas do palato e do arco dentário -

superior são tão intimamente relacionadas que iremos tra­
tar delas, para propÓsitos de discussão, como exemploo Afir 

ma-se, 
ma dos 

geralmente, que o tamanho dos dentes ocasiona a for­
arcos, mas Hellroan refutou essa teoria e disse que 

eram a forma e a posição dos dentes que determinavam a for­
ma do arco dentário~ Afirmou que diferentes formas e posi­
ções dos dentes nos maxilares e malldÍbula ocasionavam, no 

mesmo indivÍduo, dois arcos diferentes 11 
.. 

11 Forma e posição, portanto 11
, continua KROGM.A.N" ( 60), 

11 tornam-se vitalmente importantes na diferenciação de tipos 
raciaiso Do mesmo modo que a função e também a dieta afe­
tam a forma e a posição, podemos esperar, de povos diferen­
tes, tipos diferentes de arcoso Deve ser notado que, como -

nos dentes, a nutrição e também a desnutrição, assumem um 
grande papel na determinação da estrutura Óssea, especial-­
mente na maxila e na mandÍbula o 

11 

E acrescenta: 11 A forma do arco dentário superior 
torna-se, por isso, uma boa característica racial. Os cani 
nos e incisivos dos brancos, dispostos numa curva achatad~ 
dão um arco divergente abertoo Nos negros, os incisivos e 
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caninos são dispostos sobre uma área maior, originando um 
arco mais prÓximo da forma em U dos antropÓidesQ As raças 

amarelas são intermediárias. Ocasionalmente os arcos nos ne 
gros podem ser convergentes na região dos segundos molares 11

" 

BEALS & HOIJER (9), concordam com KROGJ1AN (60) 
quando afirmam que 11 0 palato ou céu da boca, em algumas das 

primeiras formas pré-histÓricas, era largo e em forma de Uo 

bntre os homens modernos é mais estreito e de contorno para 

bÓlicoo Bm alguns povos modernos~ principalmente nos da 

África, ao sul do deserto de eaara, parece que se conservou 
o palato primitivo em forma de U o 

11 

RA!'ISAY-Sl"'ITH (95), em 1926, declarou que "o as-
sunto da forma do arco alveolar é importante na ' . pratlca, 

-principalmente, se nao completamente, a partir da necessida 

de que temos de reunir, com mais ou menos precisão, alguma 

noção geral a respeito da forma do arco em um dado instante~ 

Esta informação não é fornecida pelos termos mais conheci­

dos, tais como, por exemplo, o Índice palatino, usado nas 
descrições antropométricaso Este termo dá a percentagem de 
proporção entre o comprimento e a largura dos maxilares,mas 
não fornece nenhuma idéia sobre a forma do arco 11 

o 

11 Num exame casual, as formas apresentadas pelo ar 
co alveolar parecem ser numerosas e variadas: uma classifi­
cação completa poderia, à primeira vista, exigir a necessi­
dade do reconhecimento de uma dÚzia ou muito mais de tipos 

distintos, aparentemente de caráter fixo e de igual valoro 
Um estudo mais extenso mostrará, entretanto, que existe al­

gum princípio geral que propicia uma classificação mais s1m 
ples que irá, conseqtientemente, reduzir o número aparente­
mente grande de formas para algumas poucas bem demarcadas,. 11 

11 Com exclusão das considerações sobre o arco de 
11 forma achatada 11 

~notaremos que a grande maioria dos maxila­
res apresenta a mesma forma em sua região anterioro Mais es 
pecificamente, deverá ser notado que na região dos lncisi­
vos, caninos e premolares~ a borda do arco alveolar forma 

' ' ' um arco de um c1rculoQ O centro do Clrculo sera encontrado 

na sutura intermaxilar ou pouco posterior ao nÍvel das fa-
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ces mesiais dos primeiros molares o ii 

11 Este fato simplifica muito o problema da classi­

ficação desde que as várias formas a serem observadas esta-
rao na dependência 

região dos molares 

da relação dos processos alveolares na 
os -a essa porçao circular anterioro Se 

processos alveolares dos molares seguem posteriormente em 
' linhas retas, o arco sera em forma de U, seja um U comprido 

ou relativamente curto e largao Se os processos alveolares 

seguem posteriormente e curvam-se no sentido do plano sagi 
' tal mediano o arco tera a forma de uma ferradurao Por outro 

lado, se os processos alveolares divergirem posteriormente, 
o resultado usual será a forma parabÓlica 11 o 

11 Acredito que 11 ~ concluiu R.AMSAY-BI"IITH (95), 11 com 
exceçao dos maxilares com forma achatada, quase que todos -

os maxilares normais estarão contidos numa ou noutra destas 

formas gerais~ O termo 11 tipos 11 ficaria muito restrito e li­
mitado se fosse usado nessa concepçãoo As anormalidades que 

ocorrem em conexão com a implantação de alguns dentes rara­

mente serão de importância suficiente~ ou de tal ocorrência, 

a consti tuirem formas distintas o 11 

Em 1916, HRDLICKA (49), renomado antropÓlogo nor­
te-americano, foi convidado para pronunciar uma conferência 
sobre 11 0 arco dentário normal 11 , perante a .Angle School of 
Orthodontiao Talvez os ortodontistas da época tenham ficado 

desapontados com a definição de que 11 sob condiçÕes ordiná--
' . rias do cranlo e maxilares, o arco ' . ' dentarlo normal e o arco 

formado pela disposição normal dos dentes~ A não ser 
' tros fatores interfiram, o arco e aquele determinado 

que o~ 
pelos 

dentes o 11 

E explicou HRDLICKA (49): 
11 Examinem um povo vivo~ ou seus crânios, e vocês 

encontrarão uma grande variação de arcos com dentes normais~ 
os quais~ ainda que estritamente normais anatÔmica e antro­
pologicamente, todavia, diferem em formas e dimensões - e 
isso desde a idade infantil~ Chegamos até a crlar uma certa 
classificação dessGs arcos normais - elfpticos, ovÓides, se 

rui-circulares, em forma deU, divergentes~ Referimo-nos a 
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' eles tambem de acordo com sua largura, esti'itamente dentro 

dos limites do normal~ como médios, estreitos e largoso De 

acordo com o comprimento como médios, curtos e longoso De 

acordo com as relações entre a largura e o crescimento, co­

mo meso-urânicos, dÓlico-urânicos e braqui-urânicos 11
o 

11 A forma mais bela, talV8Z seja a elÍptica, isto 

é, uma curva que~ prolongada posteriormente, irá formar uma 

elipse mais ou menos perfeitao Alguns deSS8S arcos são lon­

gos e alguns curtoso Eles são encontrados em todas as raças 

e em crânios de praticamente todas as formaso O arco ovÓide 

é uma modificação do e1Ípticoo 11 

' 11 Algumas vezes o arco mostrara uma graciosa curva 

na região anterior, mas as partes posteriores, a partir do 

primeiro molar, serão paralelaso Essa - a tão chamada forma 

em U- é muito menos freqüente que a elÍptica e a ovÓideoUm 

longo e relativamente estreito arco em forma de U é uma con­

formação que lembra as formas ancestrais, semelhante as dos 

maiores antropÓides .. 11 

11 A prÓxima classe de arcos compreende aqueles que 

aproximam-se da íorma circular ou de uma ferradura.. Eles 
são freqüentemente muito largos e curtos e ocorrem somente 
em algumas uraças 11

, sendo praticamente ausentes nos negros 

africanos., 11 

11 Podemos 11
, prosseguiu HRDLICKA (49), 11 teoricamen­

te imaginar um arco dentário médio, ainda que ele deva dif~ 

rir de acordo com a 11 raça 11 e sexo, além da idade; mas na o -

encontramos~ em qualquer dos grandes grupos étnicos da huma 

nidade, um tipo único de arco que, isoladamente~ pode ser 

considerado como o normal '1 ., 

' 11 Um arco alveolar normal, apos todas estas consi-

derações, pode talvez ser definido como aquele que originou 
uma disposição normal de dentes, regularmente irrompidos, e 
não excedendo em nada a variação morfolÓgica da estrutura -

no grupo humano, sexo e idade sob consideraçãoo Auto-evide~ 
temente, ser~a radicalmente errado o ortodontista tentar re 

duzir todos os arcos dentários a alguma forma ou tipo de di 

mensãoo 11 
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A segu1r, HRDLICKA (49) tentou explicar a etiolo­

gla das variaçÕes de normalidade dos arcos dentárioso Citou 

as causas filogênicas, que são aquelas ligadas à evolução -

das estruturas no curso dos milênios e as causas ontogêni--
casg 

Sobre as causas ontogênicas ou individuais~ afir­

mou HRDLICKA (49) que "uma das mais importantes e que afeta 
o arco é o tipo geral do crânioo Reconhecemos dois tipos g~ 
rals e extremos de formas de crânios humanoso Estas formas 

são encontradas largamente espalhadas sobre o mundo, poden­
do ser observadas na maioria das uraças 11 e, algumas vezes, 

coexistindo nos pequenos grupos étnicoso São os crânios bra 

quicéfalos e dolicocéfaloso Nos crânios puramente dolicocé-
, • A • 

falos temos uma mais alta percentagem de arcos dol1co-uran1 

cos do que nos crânios braquicéfalos, nos quais as formas 

braqui-urânicas são mais comunso Mas existem exceçÕes a es­
ta regrac Notamos casos de crânios largos nos quais. existem 
arcos mesa ou dÓlico-urânicos e, ocasionalmente, encontra-­
mos um arco relativamente curto e largo e um crânio dolico­
céfaloo Se todos os homens fossem perfeitamente saudáveis e 
normais, e se não houvesse miscigenação entre os tipos de 

cabeça larga e os de cabeça estreita e se todos tivessem a 
mesma eficiência mastigatÓria, então, com toda a probabili­
dade teríamos uma correlação direta entre tipos de crânios 

e tipos de arco alveolaro Mas~ é claro~ essas condições nao 
existem e, em conseqüência, observamos arcos diferentes em 
indivÍduos com o mesmo tipo de crânio 11

• 

Nesse sentido, é clássico o trabalho de OSBURN 

(88), publicado em 1910 1 que diz respeito aos efeitos da 
braquicefalia e dolicocefalia nos dentes do homem. OSBURN 
(88) verificou certas correlações cranianas nos mamÍferos e 
concluiu que elas se estendiam também ao homem. Disse OS­
BURN (88) que 11 0S dentes conformam-se ao crânio mais facil­
mente do que o crânio aos dentes. 11 Baseado neste princÍpio 
e em quatro crânios distintos de sua coleção 9 mostrou que 
11no crânio australiano, que é o mais dolicocéfalo, observa-
mos o arco dentário 
menos dolicocéfalo~ 

mais longo e estreitao No negro, que ' e 
o arco dentário é um pouco mais arredon 
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dado o No tibetano que é moderadamente braquicéfalo, o arco 

é arredondado enquanto que no fndio mexicano, que possui o 

crânio mais braquicéfalo da série, o arco dentário é o mais 
curto e largo., lí 

Se analisarmos as afirmações de HRDLICKA (49) e 

OSBUillif (88), veremos que eles não se contradizem, pelo con­
trário, são concordes., A alta correlação entre a forma dos 
arcos dentários e a forma dos crânios, citados por OSBURN 

(88), foi devida à pequena amostra utilizada e também ao 

fato de serem quatro grupos étnicos fÍsica e culturalmente 

distantes. Se a alegação de HRDLICKA (49) de que a miscige­
nação é um dos fatores que provoca a eliminação das correl~ 
çÕes, o cruzamento hipotético entre australianos, negros,ti 

betanos e Índios mexicanos induziria a esse fenômeno" 
. . - , A despelto das aflrmaçoes dos antropologos sobre 

a morfologia dos arcos dentários superior e inferior, procu 

rando relacioná-los às caracterÍsticas faciais e~ conseqüen 

temente~ aos grupamentos étnicos~ os ortodontistas têm ten­
tado~ das mais diversas maneirasj estabelecer a forma do 
arco 11 normal1! para seus pacientesQ 

Os ortodontistas costumam chamar de 11 métodos de 
pré-determinação da forma do arco normal" (8)(12)(32)(40) -
(42)(52)(74)(104) aos procedimentos utilizados para atingir 
esse objetivoG 

' . . Existem estudos sobre •tpre-deternnnaçao 11 baseados 

em fundamentos matemáticos e geométricos tais como os de 
BAZ (8), BOONE (16), BRADER (17), COMTE (24), GILPATRIC(33), 
HANAU (4C), HAWLBY (42), INTERLANDI (52)(53), LEAR (67), 
LEI'rE & PAIVA (68), McCOY (74), STAN~'ON (104), SVED (107) -
(108) e WILLIA11S (118) entre outros. 

Alguns autores têm procurado determinar as formas 
dos arcos dentários a partir do estudo das dimensões dos ar 

cos de seus pacientes associando-as ou relacionando-as a 
certas dimensões (largura~ altura e profundidade) da face 
e do crânioQ As principais contribuiçÕes nesse sentido fo­
ram de BEHRINGER (lO), BERGER (12), CAMPION (19), CHUCK(22), 
GILPATRIC (32), HAUEN8TEIN (41), IZARD (54), LAVELLE & FOS-
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TER (66), !1ciVER (75), !1EREDITH & COX (77), !1EHEDITH & HI­
GLEY (78), O'REILLY (87), PETTENELLA & MENINI (91) e ZEIGER 
(119). 

Todos os autores antes arrolados, que estudaram a 
pré-determinação dos arcos dentários humanos através de mé-

, • • A 

todos geometr1cos ou baseando-se em d1ametros da face e do 

crânio, se bem que, de certo modo, tenham definido a amos­
tra utilizada, não se preocuparam incisivamente em dar uma 

conotação etnolÓgica aos seus estudoso 
Atualmente, muitos dos métodos de pré-determina-­

ção citP.dos continuam a ser utilizados na clÍnica ortodÔnti 

ca e a maioria deles traz em sua prÓpria execução, ou o or-
. , . . ~ 

todont1sta tem que adapta-los, aqu1lo que e comumente conhe 
cido como "individualização" (16)(52)(68) dos arcos. 

No Brasil são praticamente inexistentes os traba 

lhos sobre conformação dos arcos dentários das nossas popu­
laçõeso Acreditamos que a pesquisa mais completa tenha sido 

a de PICOSSE (92) que estudou 102 casos de oclusão normal -
encontrados em indivÍduos brancos, negros e mulatos originá 

riJs de 12 Estados da Federaçãoo As principais conclusÕes -
do autor e que se coadunam com o aspecto analisado neste c~ 
pÍtulo 9 foram de que 11 com base na simples observação visual 
do materialj é possível distinguir nrês formas de arco den­
tário superior: elÍptica, parabÓlica e em UQ Na totalidade 

dos casos, e em qualquer dos aspectos assumidos pelo arco 
dentário superior, a geometria analÍtica demonstra que a 
curva descrita pela sucessão dos dentes configura um ~­

menta de elipseo 11 E diz ainda que 11 os valores da largura do 

arco dentário manifestam correlação positiva~ de alta signi­
ficância, com os valores da largura da faceo 11 

Ao final desta exposição parece-nos indicado ci­
tar a opinião de HOOTON (47)~ Referindo-se à forma do arco 

dentário e de suas relações com a forma da face e da cabeça, 
disse o mencionado autor que ttos antropÓlogos têm classifi­

cado geralmente o arco maxilar como em forma de u, ipsilÓi­
de, parabÓlico 1 hiperbÓlico e elÍptico ou em forma de ferra 
durao Dentro de cada uma destas categorias é possÍvel uma 
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grande varlaÇaOo Embora seja conhecido que as formas em U, 

estreitas~ 

mas largas 

são acompanhadas de Iaces estreitas e que as for 
. ' -e hlperbolicas sao acompanhadas de faces largas, 

este fato só ocorrerá quando se verificar uma correlaçãoo -
Pouca consideração tem sido dada à forma do arco mandibular 
em relação à forma do arco maxilaro Há muito tempo cientes 
das variações nas formas dos arcos dentários, dentro dos 

limites da oclusão normal, os antropÓlogos, por certoj ofe­
recem obj0çÕes aos esquemas arbitrários de 11pré-determina-­
çãon feitos com "base em cálculos matemáticos para o traçado 

das curvas do arcoo Tais técnicas parecem admitir a existên 

cia da tão chamada forma 11 normal 11 do arco para toda e qual­

quer forma da face e cabeçao 11 

Prognatismo 

Inicialmente queremos esclarecer que foi proposi­

tal a colocação do tema em epÍgrafe em Último lugar, neste 
capÍtulo em que tratamos das consideraçÕes etnolÓgicas da 

morfologia facialQ 
Parece-nos, e será fácil verificar pela leitura a 

. " . , segulr, que os parametros sobre os quals e encarado o que 
seja prognatismo, num sentido etnolÓgico, já foram previa-­
mente estabelecidoso Observaremos que o prognatismo não é 
um fenÔmeno morfolÓgico isoladoo Ele é o resultado ou o Sl­

nal que expressa a combinação de todos os aspectos anterior 
mente discutidos, tais como a variabilidade da morfologia e 
normalidade raciais~ as proporções do crânio, da face e dos 
arcos dentários, as formas normais dos mesmos e os seus re­

lacionamentos com as estruturas adjacentesg 
Neste sentido, portanto, ao analisarmos separada-

- , . "' mente o prognatismo, nao temos outro proposlto senao o de 
tentar explicar porque a linguagem popular comumente clas­
sifica as pessoas ou populações, e de uma maneira inconsci­

entemente correta, dentro de una ampla faixa que vai desde 
as faces 11 aChatadaS 11 o.té as de faces 11 proemincnt<JS 11 

a 

Também queremos mostrar aos ortodontistas esses -
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tipos de perfis faciais e dizer-lhes, apoiados nas opini'Ões 

e trabalhos de vários autores, que essas populações de fa­

ces 1'achatadas 11 ou 11proeminentes 11 podem ser perfeitamente -
normais no que se refere ao funcionamento e morfologia do 

aparelho mastigadoro Tentaremos emparelharmo-nos ao lado de 

MOORE (81) e outros (3)(55)(71) que condenam o "dogma orto­

dÔnticor;, ou seja~ aquela obediência cega que grande número 

de profissionais tem para com certas 11 análises cefalométri-

cas 11
, tentando enquadrar seus pacientes, 

zes de diferentes grupos étnicos, dentro 
na maioria das ve-
de esquemas mais 

ou menos rÍgidos de procedimentos ortodÔnticos, algumas oca 

siÕes biologicamente inviáveis, baseados em certos 11padrÕes 
' . -cefalometricos 11 o Evidentemente, com a expos1çao que se se-

guirá não pretenderemos, de modo algum, excluir as análi-­

ses cefalométricas como meios auxiliares do diagnÓstico or­

todÔntico, mas, esperamos que o ortodontista fique pelo me­
nos consciente de que certos tipos especÍficos de pacientes 
requererão também análises faciais especÍficas~ 

Para que tenhamos uma idéia mais precisa das ca­
racterÍsticas do prognatismo nos diferentes grupamentos ét­
nicos, é necessário, inicialmente, discorrer sobre a origem 

' do termo e~ a seguir, os modos pelos quais o prognatismo e 
determinado. Como veremos, o estudo do prognatismo coincide 
com o do perfil facial, pois o Último é conseqüência do 

primeiro o 
O oportuníssimo trabalho de FISHER (28)j intitula 

do 11 Algumas observações sobre o uso do termo prognatismo 11 ,é - . , . um alerta para a deturpaçao da 1de1a de prognatismo, provo-
cada pelos dentistas, principalmente pelos ortodontistas e 
cirurgiÕeso Esse autor acredita que o prognatismo é um ter-

, . , . 
mo tecn1co que esta sendo atualmente empregado pelos dent1s 
tas para descrever a caracterÍstica protrusiva de várias 
das estruturas faciais em condiçÕes patolÓgicas - os tão cha 
mados prognatismo maxilar e prognatismo mandibular - enquan 
to que, no seu significado original, definido e ainda acei­
to pelos antropÓlogos, ele é aplicado à protrusão normal da 

face como um todo~ em indivÍduos também normaiso 
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Essa confusão na interpretação do termo provocou 

o seguinte comentário de OPPENHEIM (85): 
11 Desde que as recentes investigaçÕes 

ram a Antropologia e a Odontologia em ciências 
transforma--

afins~ ' e 

triste verificar que cada uma usa respectivamente o mesmo -
termo para dois conceitos intrinsecamente diferentesj uma 

atitude que certamente conduz-nos ao desentendimentoQ 11 

Segun:do FISHER (28), alguns autores como ISZLAI 
& STERNFELD procuraram evitar a confusão utilizando a pala 

vra com mais versatilidade, pois udistinguiam entre o prog­

natismo dos antropÓlogos, que eles chamavam de prognatismo 

etnolÓgico, do prognatismo patolÓgico~ dos dentistasQ Entr~ 

tanto, quando leitores indiscriminados começaram a não fa­
zer a distinção entre os dois conceitos e passaram a crer 

que o termo aplicava-se somente à condição patolÓgica, gr~ 
dualmente tornou-se aparente que a adaptação não impediu 
os efeitos indesejáveis 11 g 

Deste modo~ com essas explicações que achamos ne­
cessárias, acreditamos ter preparado o espÍrito do leitor~ 

tanto para o tema em si como para a diversidade de opl­
niões dos autores, cujas citações faremos adiante~ 

Assim, para SICHER & TANDLER (101), o traçado do 
perfil facinl é de importância fun.damental nos estudos de 

desenvolvimento da face e ele pode ser analisado através de 
diferentes ângulos projetados no plano sagital mediano do 
indivÍduo~ Do mesmo modo pensa IZARD (55) ao declarar que 
o 11 perfil fàcial é muito sensível às variações normais, evo 
lutivas e étnicasQ u Afirma o referido autor que 11 em Antrop.2_ 
logia, o estudo do perfil facial se confunde com o do prog­
natismo de origem étnicag 11 

Dizem BEALS & HOIJER (9) que "o prognatismo é o 
grau de projeção para a frente da face, medido de diversas 
maneiras~ a partir de determinados pontos antropométricos 11

• 

E IZARD (55) complementa esse_raciocÍnio afirmando que 11 o 

prognatismo de origem étnica determina-se por meio de vár·ios 
, , .t • 

metodos, atraves de 1nd1ces~ planos e sobretudo com a aju-
da de diferentes ângulos faciaisQ Em Antropologia a determi 
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naçao de vários ângulos permite elucidar o complexo proble­
ma do prognatismo de origem étnica,, c 

, , . .... . 
Ha var1as tendenc1as de estudos angulares do pro~ 

natismo, seja em crânios secos, através de compassos e ou­
tros instrumentos, ou em vivos, por intermédio de telerra-­

diografiasc Alguns autores tomam por base o plano horizontal 

de Frankfort (5)(35)(55)(83)(101), enquanto outros, mais 
modernamente, após o advento da cefalometria radiolÓgica, -
têm utilizado planos ou linhas que passam pela base do crâ­

nio (6)(50)(51)(57)(76)(103)(113). 
ÁVILA (5) e SICHER & TANDLER (101) fazem descri­

çÕes semelhantes sobre o prognatismog Esses autores dizem 

que existe prognatia quando a face sobressai fortemente por 

diante de uma linha vertical originada no nasionc várias p~ 

dem ser as posições salientes da face, aceitando-se em An­
tropologia os seguintes tipos: no prognatismo de toda a fa­

ce~ os maxilares e a mandÍbula sobressaem em grau igual~seg 
do este prognatismo característico de todos os animais cuja 

face se dispÕe em focinhoo No homem encontra-se muitas ve­

zes um prognatismo isolado dos maxilares ou da parte supe­
rior da face, no qual toda a maxila, desde o nasion ao 
prosthion, está uniformemente deslocada para dianteo Fala­
se de prognatismo nasal ou da parte média da face quando so 

mente sobressai a porção da maxila compreendida entre o 
nasion e a borda inferior da abertura pirif)rme, ficando em 
sua direção normal a prolongação alveolaro Quando ocorre o 
contrário, fala-se de prognatismo alveolar ou subnasalo Ta~ 
bém na mandÍbula distingue-se um prognatismo total e um 
prognatismo alveolar, conforme a região mentoniana esteja -
inclinada no plano sagital mediano para trás ou para baixoo 

Ainda ÁVILA (5) afirma que o prognatismo, ou se­
ja, "a maior ou menor projeção do esqueleto da face no sen­
tido sagital, decorre essencialmente do maior ou menor de­

senvolvimento do aparelho mastigadoro 11 

IZARD (55), tomando por base o plano horizontal -
de Frankfort,estuda o prognatismo através dos ângulos dos 
perfis total, nasal, alveolar superior e mandibularo De 
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acordo com a parte projetada, distingue vários graus de 

prognatismo: 

l - Um prognatismo duplo e completo, com avanço 
igual da mandÍbula e maxila, aquele dos antropomorfos e de 

certas raças inferiores (australianos, papous); 

suas 
2 - Um prognatismo superior total, 

porções nasal e alveolar (negros); 

3 - Um prognatismo somente nasal; 
4 - Um prognatismo alveolar (vedas, 

5 - Um prognatismo mandibularo 

' atraves das 

chineses) e 

Novamente BEALS & HOIJER (9) comentam que "o prog 

natismo é mais acentuado nas primeiras formas pré-histÓri-­

caso As formas posteriores vão fazendo-se progressivamente 

menos prognataso Entre os homens modernos, a maioria das 

populações é ortognata; são relativamente poucas as que 

mostram um prognatismo mais ou menos acentuadoo Como a ma1or 

parte das populações modernas é ortognata e como o progna-­

tismo aparece ou desaparece na descendência de pais progn~ 

tos e ortognatosj é evidente que esse sinal tem pouco valor 

como critério racialc É Útil, sem dÚvida, no estudo da his­
tória racialo O prognatismo alveolar (isto é~ a projeção pa 
ra diante do processo alveolar superior) ainda se encontra 
entre algumas populações modernas e, portanto, tem valor co 
mo critério de classificação o 11 

BJÓRK (14), OPPENHEI/1 (86), SOLO\i (103), \iEY(ll3) 
e outros (6)(50)(76)(114), estudam, interpretam e definem 

• ~ ( • A 

o prognat1smo em funçao das caracter1st1cas da base do cra-
nio. PRICHARD, segundo BJÓRK (14), teria definido o progna­
tismo como sendo 11 a característica que determina a forma ge 
ral do perfil facialo Por diferentes graus de prognatismo -

entende-se a proeminência do esqueleto facial em relação à 
caixa craniana o 11 

Portantoj acrescenta BJÓRK (14), 11 0 grau de prog­

natismo é determinado pela medida do ângulo formado entre a 
A ' parte frontal da base do cranio e varias linhas de perfil -

obtidas a partir do nasion a diferentes pontos de perfil no 
esqueleto facialo 11 11 A diminuição do prognatismo está em di-



reta 

base 

relação com o aumento da caixa craniana, deflexão 
A • 

do cran~o e encurtamento dos maxilares. 11 

. -
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da 

Pronunciando--se à respeito das 
(14) declarou que 11 0 prognatismo é 

var~açoes rac~a1s, 

BJORK • uma das caracter~s 

ticas raciais que tem recebido menos atenção, principalmen­
te por causa da dificuldade de obtenção das medidas corre­
tas no vivoo Os dados obtidos a partir de material craniano 

contém mais informações sobre o grau de prognatismo do que 
de sua naturezao 11 

Tomando por base a deflexão da base do crânio e 

verificando que a ângulos mais agudos correspondiam faces 

menos prognatas, BJÜRK (14) comparou suecos brancos com ne­

gros bantos e verificou grandes diferenças entre esses gru-
pos étnicosc Os bantos, com menor deflexão da base do 

A 

era-
n~o, apresentavam maior grau de prognatismo. Entretanto, ou 
tros fatores, como encurtamento da base do crânio, altera­

çÕes na forma do esqueleto facial e nas dimensões ântero-pos 
. . 

teriores dos maxilares lnfluem tambem no perfil facialc Por 

isso mesmo, BJÜRK (14) informou ainda que 11 o prognatismo P.2. 
de aparecer diferentemente nas diversas raçaso Nos bantos -
os maxilares são maiores em relação à base do crânio do que 
nos suecoso Ao mesmo tempo, a base do crânio é achatada e o 
forame magno do occipital é localizado mais posteriormente, 

o que tem o efeito de neutralizar a protrusão da estrutura 
facial~ isto é~ diminui o grau de prognatismoQ ri 

11 0 progna-
tismo alveolar é mais pronunciado nos bantos~ cujos incisi--vos sao mais protruidos e o menta mais suave o 

11 

11 Um grau variado de prognatismo dentro de uma :po­
pulação11"l finalizou BJÜRK (13)~ 11 é devido principalmente às 

variações no tamanho e forma da base cranianao Ainda dentro 
de um mesmo grupo étnico o prognatismo serve como uma medi­
da da conformação facial caracterÍstiticag Os diversos 
graus de prognatismo observados num dado grupo racial nao 
são intimamente relacionados ao tamanho dos maxilaresc O 

grau de prognatismo está, então~ principalmente, na depen-­
dência do grau de proeminência do esqueleto facial como um 
todo, devido a um encurtamento ou deflexão da base do 

A 

era-
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nio, quando ocorre um deslocamento para frente do forame 

magno do occipitalo As variaçÕes individuais~ por isso, ori 

ginam diferentes tipos faciaisg 11 

' Tambelll estudando bantos, JACOBSON & OOSTHUIZEN 
(57), verificaram~ em casos de oclusão normal, que essa po­
pulação~ comparada com outras CaucasÓides~ possui a maxila 

e dentes projetados anteriormente em relação à base crania­
na, o que ~umenta sobremaneira o seu grau de prognatismoa 

KROGMAN (62) apÓs pesquisar acerca de algumas va­
riaçÕes raclals e individuais, disse que o prognatismo, o 
extremo do qual corresponde a um tipo de IDaloclusão, há mui 

to tempo foi reconhecido como um fator que varia de acordo 

com as raças a 
11 E acrescenta: 11 Em geral, os NegrÓides sao 

prognatas; os CaucasÓides 1 ortognataso 11 

' Estudando a face de chineses adultos, atraves de 
telerradiografias, WEI (114) verificou que "não há diferen­

ças sexuais nas medidas angulares, o que evidencia uma for­

te semelhança na forma craniofacial dos chineses~ Os pa­
drÕes da dentadura, nos chineses, do mesmo modo que em ou­

tras populações, parece que estavam sujeitos à grandes va­
riações intragrupais~ 11 E, noutro trabalho, o mesmo autor 
(115) acrescentou que '1as variações nas medidas de largu-­
ras faciais não afetavam de modo algum o grau ou natureza -
do prognatismoQ As larguras da dentadura, entretanto, 
ciam ser mais intimamente associadas com os ângulos de 
natismoon 

par..Ei 
pro,g 

Ainda WEI (113), investigando a mesma amostra hu­
mana, afirmou qutJ 11 0 perfil facial dos chineses é retrogná­
tico, se comparado com outros grupos populacionaisQ O aumea 

to do prognatismo é associado com aumento na angulação da -

base cranianaQ O retrognatismo, por sua vez, é mais marcado 
na maxila, mas pequenas diferenças intergrupais existem no 
perfil mandibularQ Foi evidenciada pouca convexidade da fa­
ce e um perfil facial relativamente achatadoou 

McNULTY e colaboradores (76), por sua vez, pesqui 
sando a morfologia facial de aborÍgenes adultos-jovens da 

Austrália, por meio de telerradiografias, concluiram que 11 à 
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A • 

parte de uma tendenc1a para as mulheres serem l8vemente 

mais prognáticas do que os homens, não havia diferenças se 

xuais na forma ou proporções das estruturas craniofaciaisQ 11 

Analisando a mesma amostra étnica, BARRET c cola­
boradores (6), concluíram que nas medidas de prognatismo al 

veolar mostram que nos aborÍgenes australianos existe uma 

forte projeção alveolar independente do osso basal em ambos 
maxilares, especialmente na mandÍbulao Os aborÍgenes austra 

lianos diferem mais dos suecos e japoneses na região média 
da face, isto é, na base maxilar 8 nas porções alveolares -

da maxila e mandÍbulao Ainda que os aborÍgenes australianos 

e bantos sejam similares, os australianos evidenciaram maior 
prognatismo alveolaro 11 

ApÓs estudar a face de 125 moças brancas, portado 

ras de 11 oclusão normal 11 e tendo sido classificadas como per 
tencentes aos grupamentos étnicos armenÓide, alpino, medit~r 
râneo e nÓrdico, LUSTElli~ (71) teceu as seguintes conside­

raçoes: 
11 Um dos mais importantes critérios de diagnÓstico 

ortodÔntico deveria s~ a avaliação dos tipos raciais por -
ser de profunda influência no plano de tratamontoo 11 

O autor (71) pensa que a utilização de informações 

antropolÓgicas 11 levará os ortodontistas a mais estudos e 

compreensão sobre a 
objetivos estéticos 

importância de levar em consideração os 
e terapêuticos em conformidade com os 

diferentes tipos raciais e não de acordo com uma generaliz~ 
ção apregoada ou mesmo uma tendência média para a maioria -
dos cidadãos o 11 

E prossegue LUt3TllR!1AN (?l): 
11 Sob um ponto de vista prático, várias considera 

çoes vêm à menteo Tem sido observado que em alguns tipos de 

faces que parecem de perfis planos, os incisivos inferiores 
parecem seguir a mesma inclinaçãoo Contrariamente, noutros 
tipos de faces, ainda que ortognatas~ aparece alguma conve­
xidadc, com um aumento na protrusão dos incisivosQ Se essas 
observações são conrirmadas e outras diferanças importantes 
são relegadas, te.l como o grau de espessura labial, rela-
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ções dos incisivos maxilares ao plano facial~ etcg, nao ' e 

lÓgico assumir que nosso conceito de estética deve, ~orçosa 

mente~ser diferente para um e outro tipos? Não terá isto 
uma profunda influência no fato de ser preciso saber se os 
planos de tratamento podem também diferir ou, em alguns ca­
sos, se o tratamento ·artodÔntico pode ser até contra-indica 
do? Talvez, tratando tipos de pessoas com narizes aquilinos, 

Gxtrema espessura labial c alguma convexídade facial, nao 
estaremos frente aos casos de 11 biprotrusão 11 ~ mas aos casos 

de faces que são aceitáveis para esses tipos, ainda que 

elas pudessem vir a ser acentuadamente 11 melhoradasu por rl­

noplastia, sem tratamento ortodÔntico~ Ou em casos nos quais 

acreditamos que nosso conceito de estética não foi atingi­
do pelos resultados do tratamento ortodÔntico, não é possí­
vel que estejamos limitados pelo tipo facial? Se um caso 
apÓs o tratamento ainda mostrar uma face que é muito 11 Con­

vexa 11
, pode ser que o Ótimo tenha sido atingido ortodontic.s:.. 

mente e que um enxerto Ósseo seja requerido para satisfazer 

o sendo estético do paciente~ 11 

11 Através de um estudo mais profundo 1 ~ complernenta 
LUSTERMAN ( 71), 11 podemos diminuir nossas prÓprias limitações 
e descobrir que os ortodontistas não podem 11 fazer uma bolsa 
de seda com couro de porcoQu Noutro trabalho, adverti os or 

todontistas para que estejam seguros em seus prognÓsticos -
com respeito à estética e insisti para que tomem nota do 
tipo 11 racial 11 na formulação dos planos de tratamentoc É es­
sencial que os ortodontistas vejam a face como um todo mais 
conscientemente e estudem as interrelações entre os compo-­
nentes faciais e a dentição de modo mais completo., 11 

Também IZARD (55) recomenda que 11 devemos pensar,­
sob o ponto de vista prático, na possibilidade de encontrar 
em nossos consultÓrios indivÍduos prognatas de diferentes -
grupos étnicos e que necessitem de tratamentoQ É Útil conhe 
cer o aspecto etnolÓgico do prognatisrno ao invés de ignorá­
loo 11 

ALTEMUS (3) é taxativo ao declarar que 11 as dife--
renças no complexo crnnicdsnto~acial entre os Negros, Cau 
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caslanos e outros grupos raciais e a análise dessas dife­

renças parece. indicar que as normas e padrÕes de um grupo 

racial não podem ser usados sem modificação para outro gru­

po racial~ 11 

Agora~ portanto, apÓs essas considerações, nossas 
palavras iniciais sobre o fato de que deveriam existir aná­

lises faciais especÍficas para tipos especÍficos de pacien­
tesi parece que foram plenamente justificadaso 

Acreditamos que as afirmações dos diversos auto­

res que discorreram sobre os aspectos etnolÓgicos da morfo­
logia facial, se não foram completamente elucidativas, tal 

a complexidade e profundidade do tema~ pelo menos tiveram 

o efeito de infundir no ortodontista uma atitude mais cons-
' ciente e responsavel, um comportamento mais coerente e cien 

tÍfico frente a cada caso clÍnicoo 

' 

' ' 
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RESUMO 

' . O ensino e a pratlca da Ortodontia exlgem a parti 
cipação ativa e dinâmica de um grande nÚmero de informações 
de outras ciências cujos objetivos são, de um modo ou ou­
tro, relacionados à mesma~ 

O ortodontista usa o homem como material de tra­

balho, estando relacionado, principalmentej com suas carac­

terÍsticas fÍsicas, o que, por outro lado, coincide com um 
dos objetivos da Antropologia, a ciência do Homem e suas 
abraso Isso estabelece por si mesmo uma união natural en-

' tre a Ortodontia e a Antropologia, com especial enfase nos 
aspectos fÍsicos da ' . 

ult~mao 

Os estudos feitos pelos antropÓlogos fÍsicos po-­
dem ser orientados no sentido de obter melhorias para o bem 

estar fÍsico, mental e social do ser humano e, do mesmo mo­
do, ser aplicados à análise, planejamento e tratamento das 
desarmonias oclusais da dentição humanao 

De acordo com isso, G fácil observar quantos pon­
tos comuns de interesse e estudo existem entre a Antropolo­

gia e a OrtodontiaQ A dentição humana e suas estruturas ad­
jacentes correspondem às partes mais 

loto, o quo motiva sua longa duração 

mineralizadas 

e resistência 
do esqu~ 

' as lu-

fluências ecolÓgicasc Isso torna a face uma das áreas pref~ 
' renciais a ser utilizada no estudo do homemc O antropologo 

procura na face a reconstituição da histÓria do homem, como 
surgiu, modificou-se e quais os tipos existentes dentre as 

formas atuaisQ O ortodontista, na presença de um paciente,­
cujas alterações da dentição modificam a face ou vice-versa, 
quer fazer o caminho de volta, isto é, torná-lo igual aos 
demaiso Se este profissional juntar ao seu arsenal mecânico 
uma bagagem de conhecimentos antropolÓgicos fundamentais,e~ 

' tara prestando o melhor dos serviçoso 
É impressionante verificar o quanto um método de 

estudo antropolÓgico como a antropometriaj evoluiu quando 
passou a ser utilizada pelos 11 0rtodontistas com seus maravi 
lhosos cefalostatos 0 como disse alguémo A cefalometria te-
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lerradiográfica constitui·-se hoje no maior recurso para es­

tudos de crescimento e desenvolvimento da face humana~ f; ho 
' ra dos antropologosj pediatras e outros interessados no as-

sunto consultarem os ortodontistas sobre essa metodologia -
de pesquisaj pois a experiência . ' nesse sentido Ja ascende a 

' mais de quatro decadaso 

Por outro lado~ cabe ao ortodontista valer-se das 

informações antropolÓgicas que lhe instruam sobre a variabi 
lidade da morfologia facial sob o ponto de vista etnolÓgicoc 

Nessa incursãoj aprenderá que os homens, mesmo sendo dife--

rentes, podem ser normalsc Dentro desse enfoque racial~ evt 
dentemente, o ortodontista ficará admirado com as infinitas 
variações morfolÓgicas com que a natureza dotou o ser huma-

. , . , . 
no, lnterrogara lnwneras vezes a Sl mesmo sobre o que vem a 

ser a normalidade biolÓgica~ compreenderá a complexidade da 

discutida proporcionalidade entre o crânio e a face~ talvez 

ficará perplexo com as considerações sobre as formas dos 

arcos dentários e também verificará o quanto desconhece so­
bre o que vem realmente a ser o prognati.smo. 

Uma análise mais profunda evidenciaria muitos ou­
tros aspectos existentes sobre o problema~ Mesmo asslm, o 
exposto serve para mostrar ao ortodontista que seu paciente~ 
acima de tudo, deve ser encarado como um Homem e nao somen-

• - A te como uma dentlçao anomalao 

* 

' * 
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SU!111ARY 

The teaching and the exercise of Orthodontics 
claims for the active and dynamic participation of a great 
deal of information based on several other sc1ences~ the 

objectives of which are related in some or other wayo 

The orthodontist uses Man as his subject of work, 
being concerned mainly about His physical characteristics, 

which on the other hand, is coincident with the target of 

Anthropology, the science of Man and his workso This esta­
blishee by itself, a natural link between Orthodontics and 
Anthropology, with special emphasis placed on the physical 
aspect of the latter. 

The studies made by physical anthropologists may 
be directed to the acquisition of physical, spiritual and 

social well-being, and at the same time applied to t h e 

analysis, planning and treatment of the occlusal disharmonies 

of the human dentitiono 

According to the above~ it is easy to see how many 
common interests of study exist between Anthropology and 
Orthodonticsc The human dentition and its surrouding struc-· 
tures are the most mineralizedparts of the human skeleton, 
which is the reason for its long duration and high resisteg 
ce to ecological influenceso This elects the face one of 
the preferential areas used in the study of Mano The anthrQ 
pologist~ through a study of the face, reconstitutes the 

history of man~ how he carne to existence~ how he suffered 
modifications and the variations existing in the presento 

In the presence of a patient with a modified face as seque-
lae of alterations in the dentition or vice-versa, the 

tries to travel the defor.mity's way back, r e-orthodontist 
placing that patient within the characteristics accepted as 
normal standard~ If this professional adds the help 
anthropologic knowledge to his mechanical arsenal~ 
surely his possibilities of rendering better service 
be greatero 

o f 

very 
will 

It is impressive to see the evolution of anthropQ 
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metry, an anthropological method 1 since i ts use by 11 the 

orthodontists with their marvellous cephalostats 11 as so-

meone saido Radiographic cephalometry is considered in the 

present, the best means .for studying growth and development 

of the human face" It is time for anthropologists, pedia­

tricians and others concerned 'lt'rith the theme, to look for 

opinions from orthodontists about this method of study, 

since their experience about it, turns back to more than 

four decadeso 
On the other hand, the orthodontist must get 

anthropologic information about variability of facial morpho 

logy, under the etnological viewpoint" Doing so, he may learn 

that men, even if different, may be considered normaloUnder 

the racial view~ he possibly will get admired at the infini 

te morphological human variation caused by nature, he will 

ask himself about what is biologic normality, he will un­

derstand the complexity of the so much discussed proportio­

nality between skull and facej and he may also become per­

plex with the existing opinions about dental arch formo At 

this point, he well realize how little he knows about what 

prognathism really iso 
li. deeper analysis would indicate many other sides 

of the problemQ Even sol what was written here serves to 
show the orthodontist that his patient must be considered 

above all Man, and not only an anomalous dentitiono 

* 

* * 



REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 



-78-
REFERftNCIAS BIBLIOGRÁFICAS (*) 

1 - AITCHISON, James, Some racial differences in human 

sku1ls and jaws, Br. dent, J,, London, 116 (1): 
25-33, Jan. 1964, 

2 - ALLEN, William I~ Historical aspects of roentgenogra­

phic cepha1ometry, Am, J, Orthod,, St, Louis, 49 

(6): 451-9, June 1963, 

3 - ALTEMUSj Leonard Ac A comparison of cephalofacial re-

1ationships, ~gle Orthod,, Chicago, 30 (4):223-

40, Oct. 1960. 

4 - ANGLE, Edward Hart1ey, Ma1occlusion of the teeth, 7, 
edo Philadelphia, Se 5o White Dental Manufactu­

ring, 1907, p.60, 

5 - ÁVILA, José Bastos deo Antropologia fÍsicao Rio de 
Janeiro, Agir, 1958. p.30-2, 139, 147-9, 186, 

6- BARRETT, 1''1, J.; BROIVN, T.; !'!acDONALD, !L R, Dental ob 
servations on Australian aborigines: a roontgeno­

graphic study of prognathismc Austo dente Jo, 

Sydney, 8 (5): 418-27, Oct. 1963, 

7- BAUME, Louis Jc Physiological tooth migration and its 

significance for the development of occlusiono Io 
The biogenetic course of the deciduous dentitiono 

IIo The biogenesis of accessional dentitionc IIIo 
The biogenesis of the successional dentitiono IVo 
The biogenesis of overbitee Jo d~nt, Res .. , Balti-

(*) Conforme o PNB - 1969 da Associação Brasileira do Nor­
mas Técnicas, Abreviaturas dos títulos de perí~dicos,se 

gundo o Worl d list of scientific perio_dicalso 4. edo 

London, Butterworths, 1963, 3 v, 



-79-
more, 29 (2, 3, 4): 123-32, 331-7, 338-48, 440-7, 
Apr., June, Aug, 1950. 

8 - BAZ~ Mo Oguzg New method of predetermining normal ma­

xillary dental arch widtho Jo Can~ dente Asso, -

Montreal, 29 (8): 505-13, Aug. 1963. 

9 - BEALS, Ralph & HOIJER, Harry. IntroducciÓn a la An­
tropologiac Trad. Juan Martin~ Madrid, Aguilar, 

1968, p.l80-3. 

lO - BEHRINGER, Jerrold Jo Proportions between mouth, ln­
terpupillary and denture widths i~_young adults. 

Columbus, Ohio State University, 1963. 24 p. 
(Thesis M. S. D.) 

11 - BENNETT, Norman G. The relationship between the size 
of the teeth and the size of the jaws. Int. J. 

Orthod., St. Louis, 1 (5): 280-1, May 1915. 

12 - BERG~R, H. Twenty-five years experience with the zygo 
matic method. Am. J. Orthod., St. Louis, 38 (5): 
369-81, May 1952. 

13 - BJORK, Arne. Facial growth in man, studied with the 
aid of metallic implants. Acta odont. scando, 
Stockho1m, 13 (l): 9-34, June 1955. 

14 - Some biological aspects of prognathism and 
occlusion of the teeth. Anglo Orthod., Chicago~ 

21 (l): 3-27, Jan. 1951. 

15 - -------- Sutural growth of the upper face studied by 
the im~lant methodo Acta odonto scaldo,Stockholm, 

24 (2): 109-27, Sept, 1966, 

16 - BOONE~ George No Archwires designed for individual pa 



tientso Angle Orthod,, Chicago, 22 (3): 

July 1963, 

-80-

178-85, 

17 - BRADER, Allen C, Dental arch form related with in-

18 -

traoral forces: PR =Co AmG Jo Orthodo,St.Louis~ 

61 (6): 541-61, June 1972, 

BRODIE, Allan G, 

head, Amo 

I'Iar, l94L 

On the growth pattern of the human 

J, Anat,, Baltimore, 68 (2): 209-62, -

19 - CAMPION, Go Go Some proportions of the normal supe­

rior dental arch in mano Bro dent. Jo, London, 

29 (22): 1069-73, Nov, 1908, 

20 - CAMPOS, Mo Ao Pourcheto A pesquisa cientÍfica no pan2 
rama cultural do presente. In: MORAES, Irany No­

vah & CORRtA Netto, AlÍpio, I'Ietodização da pes­

quisa cientÍfica" São Paulo, Edigraf, 1970. Po 

25-35o 

21 - CARREA, Juan Ubaldo. La radiofacie a perfil delineado 

en ortodontometria~ Semo dento, Paris, 6: l924o 
Apud MONTI, A, E,, op, cit, ref, 80, 

22 - CHUCK, George C, 
cago, 4 ( 4): 

Ideal arch formo Angle Orthod., Chi 

312-27, Octo 1934. 

23 - CLEATON-JONES, P. ·rhe palatal vault in adult South A­

frican Bantu-speaking negroidso J" dento Asso So 

Afr., Cape Town, ~ (4): 108-10, Apr" 1970. 

24 - COMTE, Ernesto The form of the normal maxillary den­

tal arch. Br, dent, J., London, 45 (1): 381, Jan" 
1924. 

25 - ELSASSER, William AQ Btudies of dento-facial morphol~ 



-81-
gy, Angle Ortho~., Chicago, 21 (3): 163-71, July 

1951. 

26- FARKAS, LQ Go & HAJNIS~ Ko Faciometero Panminerva medo, 

Torino, ll (4): 165-9, Apr. 1969. 

27 - FISH, S. Francis. Anthropometry in Dentistry. Int. 
dent. J., London, 19 (2): 285-94, June 1969. 

28- FISHER, Alton Ko Some observations on the use of the 

term prognathismo Jo Amo dento Asso, Chicago, 2§ 

(5): 611-26, May 1949. 

29- FOSTER, T. D.; HAMILTON, M. C.; LAVELLE, C. L. B. Den 
tition and dental arch dimensions in British chil 

dren at the age of 2 l/2 to 3 years. Archs oral 
Biol., London, 14 (9): 1031-40, Sept. 1969. 

30 - FRÓES DA FONSECA, Álvaro. Los grandes problemas de la 

Antropologia. AssunciÓn, 1953. Apud ÁVILA, J. B., 

op. cit. ref. 5. 

31- GAlli~~ SoMo Statistics: a reviewo Angle Orthodo, Chi 

cago, 28 (2): 149-65, Apr. 1958. 

32 - GILPATRIC, William H. Arch predetermination - "s it 
practical? J. Am. dent. Ass., Chicago, lO (7): 

553-72, July 1923. 

33 - ________ Orthodontographic surveying and the prede-
termination of the dental archo Into Jo Orthodo 

oral 5urg., St. Louis, L (3): 93-108, Mar. 1919. 

34- GOLDSMAN, Samuelo The variations in skeletal and den­

ture patterns in excellent adult facial typGSo 

Angle Orthod., Chicago, 29 (2): 63-92, Apr. 1959. 



-82-
35 - GOS!1AN, So Do Anthropometric method of facial analy­

sis in Orthodonticso Amo Jo OrthodQ, Sto Louis, 

2§ (10): 749-62, Oct. 1950o 

36 - GRABER, To M. 
Chicago~ 

Panoramic radiography" Angle 

36 (4): 293-311, Oct. 19660 

37 - GREGORY, William Ko Milo Hellman (1872-1947) - an ap­

praisal of his unifying influence in Anthropology, 
Odontology and Orthodontia. Amo Jo physo Anthropo, 

vlashington, 6 (2): 133-42, June 1948o 

38- ___ ,o Milo Hellman's studies on the evolution of 

the teeth~ jaws, and faceo Amo Jo Orthodo, Sto 
Louis, 34 (1): 53-60, Jan. 1948o 

39 - GREWE, John tio Intcrcanine width variability 1n ame­

rican indian childreno Angle Orthod", Chicago, 

40 (4): 353-8, Oct. 1970. 
40 - HANAU, Rudolph Lo The Hawley arch form considered from 

an engineering standpointQ - A scientific substi­

tute. Into J. Orthod., Sto Louis, 2 (11): 635-65, 

Nov. 1917 o 

. . r r 
L~l - H.AUBNSTEIN, Pierreo Contr1but1on a 1' etude du develoJ2. 

pement transversal de l'arcade superiéure et de 

la distance bizygomatiqueo Revue fro Odonto-Sto-. 

~.,Paris,~ (2): 174-80, Feb. 1962o 

42 - HAWLEY, CoA~ Determination of the normal arch, and 

its application to Orthodontiao Dent. Cosmos,Phi 

ladelphia, 47 (5): 541-52, May 1905. 

43 - HELLMAN~ Miloo Changes ~n the human face brought about 

by developmento Int. J. Orthod. oral Surg. Ra­

diogr., St. Louis, 13 (6): 475-516, June 1924. 



-83-
44 - HELLMAN~ Miloa The face and occlusion of the teeth in 

man. Int. J. Orthod. oral Surg. Radiogr., St. 

Louis, 12 (ll): 921-45, Nov. 1927. 

45 - --------· The future of Orthodontia: 
blem for the orthodontist, · Am. 
Louis, 34 (l): l-17, Jan. 1948. 

a present-day 

J. Orthod., 
pr~ 

St. 

46 - HERZBERG, Fred & HOLIC, Richard. An anthropologic st~ 
dy of face heightc Amo Ja Orthodc oral Surgc,Stc 

Louis, 25 (2): 90-100, Feb. 1943. 

47 - HOOTON, Earnest A. Anthropometry and Orthodontics. 
Am. J. Orthod. oral Surg., St. Louis, 2S (12): 

673-81, Dec. 1946. 

43 - • On the relationship of Physical Anthropolo-

gy to dental sclencea Alpha Omegan, Philadelphia~ 

46 (2): 109-15, Fal1 1952. 

49 - HRDLICKA, Aleso T'he normal dental arch" Dento Cosmos, 
Philadelphia, 58 (9): 1029-32, Sept. 1916. 

50 - HUNTER, Se Stuart" The vertical dimensions of the fa­

ce and skeletodental retrognathismo Am~ Jo Or­

~., St. Louis, 53 (8): 586-95, Aug. 1967. 

51 - INTEiiliANDI, S. Correlação entre a inclinação do de­
grau médio da base do crânio e o grau de progna-­
tismo maxilaro Revta Faca Odonto Sa Paulo, 4 

(2): 285-90, jul./dez. 1966. 

52 - Diagrama para contornamento de arco indivi-

53 -

dual" Revta Asso paul" Cirurgo dento, São Pau­
lo, 18 (1): l-4, jan./fev. 1964. 

Método para o traçado e emprego de um dia-



-84-
grama de contornamento ortodÔnticoo Ortodontia, 

São Paulo, 4 (2): 5-9, jul./dez. 1966. 

54 - IZARD, Go New method for the determination 
mal arch by the function of the face, 

of the nor 

Int. J, 

"O"r"'t"'h"'o"d'"'.--'o"'r"'a"l'-'S"u"r"g"'.'-·"'R"'a"'d"'l"'. o"-'g=r o ~ St o Lo ui s, 14: 
91, 1927. 

582-

55 - Orthodontie (Orthopédie dento-faciale). 13. 
ed. Paris, Masson, 1950. p.70. 

56- JACOBS, Me1vil1e & STERN, Bernhard J. 
po1ogy, 2. ed. New York, 1952. 
B~, opo cit., refo 5., 

General Anthro­
Apud ÁVILA, J. 

57 - JACOBSON, A. & OOSTHUIZEN, L. The craniofacial skele­
ta1 pattern of the South African Bantu. J. dent. 

Ass. S. Afr., Cape Town, ~ (10): 361-5, Oct. 
1970. 

58- KEITH, Arthur & CAMPION, George Go A contribution to 
the mechanism of growth of the human face., Into 

l· Orthod. oral Surg. Radiogr., St. Louis, 8 (lO): 
607-33, Oct. 1922. 

59 - KNOTT, Virginia BQ Size and form of the dental arches 
in children with good occlusion studied longitudi 

nally from age 9 years to late adolescenceo Am., 

J, phys. Anthrop. ,Washington, 19 (3): 263-84,Sept. 
1961. 

60 - KROGMAN, Wilton Narion., Anthropological aspects of hu 
man teeth and dentition., J., dento Resc~ Baltimo­
re, Z (1): 1-108, Mar. 1927. 

61 - --- Dental arch form and facial growth patter.n 
in healthy children from prehistoric populationso 



-85-
J. Aln. dent.Ass. dent. Cosmos, Chicago, CQ (8): 

1278-89, Aug. 1938. 

62- KROGMAN~ Wilton :Mariong Racial and individual varla­

tion in certain facio-dental relationshipso }~. 

dent. Res., Baltimore, 14 (4): 277-96, Apr. 1934. 

63 - --------c Role of Biometry ln orthodontic researcho 
J. Aln. dent. Ass., Chicago, 21 (6): 986-96, June 

1934. 

64 - ____ o The contribution of Milo Hellman to Physical 

65 -

Anthoropology. Am. J.COrthod., St. Louis, 34(1): 

61-82, Jan. 1948. 

------ & SASSOUNI, Viken. 
graphic cephalometryo 

Congress, 1957. 366p. 

A S]Lllabus in ryflntgeno­
Philadelphia, Library of 

66 - LAVELLE, C. L. B. & FOSTER, T. D. A cross-sectional 
study into age changes of the hwnan dental archa 
Archs oral Biola, London, 14 (1): 71-86, JanQ 

1969. 

67 - LEAR, Clement So Symmetry analysis of the palate and 

maxillary dental arch. fongle Or~hod., Chicago,2§ 
(l): 56-62, Jan. 1968. 

68 - LEITE, Edison de Aquino & PAIVA, hurilo Ga Diagrama e 
arcos individualizados para aplicação em Ortodon­
tia. Revta bras. Odont. Rio de Janeiro, ~ (153): 
287-94, set./out. 1968. 

69 - LINTON, Ralpha Campo e divisÕes da Antropologiao [The 

scope and aims o f_ Anthropology.l In: ~I~SSOLINI,­
Giocondao EvoluçaoL ra~a e culfura~ Sao Paulo,­

Ed. Nacional, 1969. pt. l, p.3-l8" 



-86-
70 -LU~ K~ L., An orthogonal analysis of the formt symme­

try and asymmetry of the dental arch~ Ar~~~~2-

ra1 Biol., London, ll (ll): 1057-69, Nov. 1966. 

71 - LUSTERMAN, Edward A. 
face: A study of 

The esthetics of the occidental 

dentofacial morphology based 

070 
~ -

upon anthropologic criteriao Amo--~o Orthodo, Bto 

Louis, 49 (11): 826-50, Nov. 196). 

l'IAIITIN, Iludolf. 
aumo Jenat 

ref. 5. 

Lehrbuch_der Anth~o~o~ogá~~ 2. edo 

1928. Apud ÁVILA, J. B., op. cit. -

73 - MAIITIN, R. & SALLEII, K. Lehrbuch der Anthro2o1ogie. 
Stuttgart, G. l<'ischer, 1957. p.494-8. 

74- McCOY, James Davido A consideration of normal arch 

form and some of the methods of determining it., 

Int. J. Orthod. oral Surg., St. Louis, 2 (12): -

697-723, Dec. 1919. 

75 - MciVER, James Everett~ Relation betweon widths of the 

Lace, t~eth and dent~~ a~cpes" Iowa City 9 UniVeE 

sity of Iowa, 1956. 25p. (Thesis 1'1. s. D.) 

76- McNULTY, E. C.; BARRETT, 1'1. J.; BROWN, T. Mesh dia­
gram analysis of facial morphology in young adult 

Australian aborigineso Austo dent~_J", Sydney, -

li (6): 440-6, Dec. 1968. 

77 - 1'1EHEDITH, Howard V. & COX, George C. Widths of the 
dental arches at the permanent first molars 1n 

children 9 years of age" Amo J" Orthod"~ Dto 

Louis, 40 (2): 134-44, Feb. 1954. 



-87-

78- MEREDI1'H, Howard. V, & HIGLBY, L, Bodine. Relationships 

between arch Hidths and widths of the face and 

head. Am, J .•. ~·, Bt. Louis, 37 (3) :193-204, 

Mar. l95L 

79 - MONTAGU, M. ]'. Ashley. O conceito da raça e o mecanis 

mo da formação das raças humanasc [A considerati~n 
of the concept of raceo) In: MUSSOLINij Giocondao 
Evolução....l... raça e _s.ultura. São Paulo, Edo Nacio­

nal, 1969. pt. 5, p.225-64, 

80- MONTI, Armando E. Tratado de~Ortodoncia, Va lo 2" ed" 

Buenos Aires, Ateneo, 1953, p.299-300. 

81 - MOOP~, Alton W. A critique of orthodontic dogma" An­
gle Orthod., Chicago, 39 (2): 69-82, Apr. 1969. 

82 - MULICK, James F. Clinical use of the frontal headfilmo 
Angle Orthod., Chicago, 35 (4): 299-30~., Oct.l965. 

83- MUZJ, Edmondo. Biometric correlations among organs of 

the facial profile. Am. J. Orth~., St. Louis 1 -

42 (11): 827-57, Nov. 1956. 

54 - NOYES, J:t~rederick B. ríilo Hellman' s contribution to 

ürthodontics. Am. J. Orthod., Lt. Louis, 34 (1): 

83-7, Jan. 1948. 

85 - OPPBNHEIM~ Ao Frognathism from the anthropological and 

orthodontic viewpointso Dent~ CosmC?...ê,, Philadel­

phia, 70 (11): 1092-110, Nov. 1928. 

86- --------0 prognathisnfrom the anthropological andor-

thodontic viewpointso 

~ (6): 645-54, June 

87 - 0 1 REILLY~ Thomas Xaviero 

pento 2osmos 1 Philadelphia, 

1930" 

Deciduous dental arch widths 



and widths of the face ln early childhoodo 

Orthod., St. Louis, 32 (9): 698-705, 8ept. 

-88-
Am. J. ---

1951. 

88 - OSBUIDT, Rayrnond Co IJ.1he effects o f brachycephaly and 

dolichocephaly on the teeth of mano Dent" Cosmos~ 

Philadelphia, 52 (5): 517-26, ~iay 1910. 

89 - PACINI, A. J. Roentgen ray anthropomctry of thc skull. 

J. Rad.: 230-8, 322-31, 418··26, 1922. Apud BRO­

DIE~ A~ G"~ op" cito refo 18" 

90 - PE'l 1 TBNELLA~ l'L Luigi" .f.:tude sur la corrélation entre 
la largueur et la profoundeur de l'arcade supéri­
eure chez des sujets normaux et dcs sujets affec­

tés d'anomalies" Orthodo Fro~ Lyon, 36: 525-8, -

1965. 

91 -------- & NENINI~ Giorgio" The relationship between the 
transverso diameters of face~ upper arch and 
teetho Europea4_0rthodont. Soco Tr"~ The Haguej 

~: 281-4, 1963. 

92 - PICOSSE, Milton" ~ontribuição ao estudo da morfoloeia 
do arco dental superio~ nos brasileiros. São Pau 

lo, Universidade de São Paulo, 1955" 108~" (Te­
se de Docência Livre) 

93 - POLLOCK, H. C. Milo Hellman. Am. J. Orthod., St. 
Louis, 34 (1): 109-10, Jan. 1948. 

94 - RAMOS, Arthur" Introdu~ão à Antropologia brasileira, 
v Q 1" 3. edo Rio de Janeiro, Casa do Estudante -
do Brasil, 1961. p.6-7. 

95 - RAMSAY-BMITH, W" Forros of the alveolar arch" D?nto 

Sei. J. Aust., Sydney, 6 (4): 153-62, Apr. 1926. 



-89-
96 - RICKBTTS, R. l'L Variations of the temporo-mandibular 

joint as revealed by cephalometric laminGgraphy. 

Am. J, Orthod., St. Louis, 36 (12): 877-98, Dec. 

1950. 

97 - RIQUELHE, Armindo & GRBEN, Larry J. Palatal width, 
height, and lenght in human twins . .Angle Orthod., 

Chicago, 40 (2): 71-9, Apr. 1970. 

98- SALZMAN, J. A. Roentgenographic cephalometrics. Pro­

ceedings of the second research iVOrkshop conducted 

bX the special committe of the American Associa-­
tion of Orthodontists. Philadelphia, Lippincott, 

l96L 

99- SAMRAJ, T. & PRASAD, A. Rajendra. A tomographic study 

of the position of the mandibular condyle in nor­

mal occlusion and class II division l malocclusion 
cases. J~ Indian dent. Ass., New Delhi, 41 (1): -

3-12, Jan, 1969. 

100 - SCOTT, J. H. The variability of cranial and facial di 

mensions in modern skulls. Br. dent. J., London, 

94 (2): 27-31, Jan. 1953. 

101 - SICHER~ Harry & •rANDLER, Julius" Anatomia para den­

tistaso Trado Ao Dehesa Bailo" Rio de Janeiro,La 

bor, 1942, p.279, 289. 

102- SMYTH, Ko Co Facial measureroents" Dente Reco~ Lon­

don, 48: 352-6, 1928. 

103 - SOLOW, Benio The pattern of craniofacial associations" 

Acta odont. scand.,Stockholm, 24: Suppl, 46, 1956, 
p. 32-5, 89. 

104- STANTON, Frederick Lo Arch predetermination anda me-



-90-
thod of relating the predetermined arch to the 

malocclusion, to show the minimum tooth movemento 

Int. J. Orthod. oral Surg. Radiogr., St. Louis, 8 

(12): 757-78, Dec. 1922. 

105 - l:3TEADMAN, liherwood R. Changes of intermolar and in­
tercuspid distances following orthodontic treat­

ment. Angle Orthod., Chicago, 31 (4): 207-15, 

Oct. 1951. 

105 - SULLIVAN, L.R. The bearing of Fhysical Anthropology 

on the problems of Orthodontia~ Dente Cosmos~ 

Fhiladelphia, 50 (4): 305-13, Apr. 1918. 

107 - SVED, Alexander. Mathmatics of the normal dental arch. 
Dent. Cosmos, Fhiladelphia, 59 (11): 1116-24, Nov. 

1917. 

108 - -------- The application of engineering principles 
for the predetermination of arch outlineso Dent. 

Cosmos, Fhiladelphia, 61 (1): ll-20, Jan. 1919. 

109 - TEIXEIRA: Luiz Décimo. ConsideraçÕes sobre a 

gia do arco dentário do homem. Arg. Cento 

Fac. Odont., Belo Horizonte, 2 (2): 25-45, 
dez. 1955. 

morfolo 

Est. 

jul./ 

110 - THOI1PSON, Alton Howard. Anthropology and Dentistry. 
West. dent. J. , Kansas C i ty, 22: 727-34, 1908. 

111 - VOGEL, Carlos Jorge. Correction of frontal dimensions 
from head X-rays. Angle Orthod., Chicago, 21 (l): 
l-8, Jan. 1967. 

112 - WALTER~ Douglas Co Changes in the forro and dimensions 

of dental arches resulting from orthodontic treat 

ment. Angle Orthod., Chicago,~ (1): 3-18, Jan. 

1953· 



-91-
113 - WEI, Stephon H, Y, A roentgenographic ccphalometric 

study of prognathism in Chinese males and fema­

les, Angle Orthod,, Chicago, 38 (4): 305-20, -
Oct, 1968, 

114-

115 -

Craniofacial variations~ sox difforences 

and the nature of prognathism in chinese subjectso 

Angle Orthod,, Chicago, 22 (4): 303-15, Oct, 1969, 

---' Craniofacial width dimensions. Angle Orthodo, 
Chicago, 40 (2): 141-7, Apr, 1970, 

116 - 1r/J::INBERGER, Bernhard W, Study of normal dental arches 

and normal occlusiono Dente Cosmos, Philadelphia~ 

56 (6): 665-80, June 1914, 

117 - WHITE, Robert M, Applied Physical Anthropology, Am, 
J, phys, Anthrop,, \/ashington, lO (2): 193-9, June 

1952, 

118 - WILLIAMS, Percy Norman. Dental engineering and tho 

normal arch. =D~e~n~t~,~C~o~sm~o~s, Philadelphia, 60 (6): 
483-90, June 1918, 

119 - ZEIGER, Wayne Lelloy, Relationship between widths of 

the dental arch and widths of thc head and face" 
Iowa City, University of Iowaj 1948. 23p. (The­

sis l"L S. Do) 

' 

' ' 


